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P a t i n m n i i t o n i l i n n l n r i » 

A Sorocabana 
Ussonclalmento conservadora, a clas-

so commorolat do 8. Paulo tom sof-

frldo, sem protestar, os maiores vo-

xarnes o as mais revoltantes manifes-

tações de auctorltarismo da parto dos 

empregados do ostradas do forro. 

A Central o a Ingleza, por um lado, 

a difllcultarom-lhe cada voz mais o 

rooebimento das mercadorias qno hn-

poria pelos portos do Rio do Janeiro 

,, (|o Santos, nnloos por otido pódo 

fazcl-o; por outro lado n Mogyana o 

a Sorocabana a roduzlrem-llio diarla. 

monto a exportação o paralysando-ihe 

as suas forças expansivas. 

Janto-se a esto estado calamitoso 

a baixa permanento du cambio o elic-

gar-se-á, sem muito custo, á conclusão 

de quo 6 impossível que o nosso 

eimntorcio atacadista augniente do iiu-

portancla, como era para desojar, to-

lhido, como está, dontro dos limites 

acanhados do uma eidado servida por 

vias-ferreas que mais parecem brin-

cos do criança do que emprezas do 

vlaçao aceelerada. 

Na estaçtto da Sorocabana nesta 

cidade, nío so recebem cargas ha qua-

tro dias, o isto sem prévio aviso ao 

commercio, som publlcaçOos pela im 

prensa, som so darem satísfaçóos. 

Voltam as carroças carrogadas para 

a casa do remettente ? E' cousa (|iio 

pouco importa á Companhia. 

Knüo ha de quem reclamar:—o super-

intendente da Companhia o todo o 

pessoal superior lá estilo em Soroca-

ba, ondo rosidom, gosando das deli-

cias daqueilo excollento clima. 

O único representanto da Compa-

nhia em S. Paulo é o chcfo da esta-

ção, que nfto tom eompetencia para 

resolver cousa alguma. 

8o elle nao tom armazéns nem ra-

zoes do que possa dispOr, como ha de 

receber cargas ? ! 

J á escrevomos em tempo rotativa-

mente a esto assumpto. Pedimos pro-

videncias aos poderos competentes, 

mas ossos poderes continuaram arior-

montados sobro as amplas cadeiras 

burocráticos, cochilando sobro os jor-

naos offlciaes ou commentaudo, entre 

dous bocejos, os ncontccíinontos do 

Rlo-Grando do Sul. 

A Companhia possuo vasto terreno 

unido á estação, e um armazém do 

proporções amplas |>fnle ser construí-

do cm poucos dias. 

Mas nSo so cogita em semelhante 

coma: todos dormem coni a itidiffe-

rença absoluta do que possa suecoder 

—o annlqnilamento total do coiuntor-

c!o. 

A inércia a ombalar-so snavemonto 

na rêdo das lllasOes o esperando que 

as eousas so façam por sl mesmas. 

O k monde. marche, do Pelctan, 

pódo sor substituído aqui no nosso Es-

tado, visto o statu <iun da nossa via-

ção aceelerada, por oafoutra phraso, 

assaz significativa, quo é o titulo de 

uma conheeidissima comedia franceza : 

J.n consigne est dr ronfler. 

Banco de Credito R u i de S. Paulo 

Realisa-so hoje uma assombiéa ge 

rai ordlnaria daqueilo importantíssimo 

estabelecimento de credito. 

O sen relatorio, publicado hontom 

nesta folha, patenteia bem claramente 

o estado de prosperidade do Banco do 

Credito Iteal, qno ainda no u t mo an-

no distribuiu dividendos do 10 "ú 

aos seus accionistas, tendo reservado 

R1.0to|466 para o seu fundo de re-

serva, qno está hoje elevado a . . . • 

fiOMOljlSO. 

O estudo retrospectivo dos dez an-

nos de existcncia do Banco, trabalho 

de fôlego elaborado com proficiência, 

demonstra, com a lógica irrefutável 

doa algarismos, quanto tem sido ope-

rosa o intelllgonto a gerencia do esta-

belecimento. 

O capital realisado do Banco, mon-

ta a 5.000.000$. 

R' do justiça salientar os serviços 

que tom prest ido ao Banco de Credito 

Hcai de S. Paulo o er. cominendador 

José Duarto Rodrigues, seu fundador o 

gerente. 

O dr. presldcndo do Estado, usando 
da attribulçao quo lho confere o g l õ 
artigo 3(1 da constituição ostadual re-
solveu designar o dia 25 (Fabril pró-
ximo para so proceder á oleiçfto do 
juizes do paz no distrlcto da Ilha 
'irando, município d" Batataes. 

O .-r. Carlos Garcia apresentou á 
policia Francisco Lnmbert Oustivo, 
'juo o procurara com uma falsa carta 
dodr.Ne»vft, vico-consul da Bélgica, 
pedindo-lhe que fornecesse uo portador 
" dinheiro necessário para esto fazer 
» Viagem d'oqul no Rio, com mulher 
e nm «lho. 

rmaoyperteza tOlo. porque a lettia 
?ndr. Neave estava grosseiramente 
imitada. 

Foi encontrado hontom, ás 5 hora» 
. manha, no quintal do seminário 

episcopal, o preto Ignacio Ferreira da 

IH J 1 . " n i l m a ° , : m 'ençol mau-
enado de sangne e na.» qnerondo ex-
ucar porque e como ostava alli nem 

«ondo houvera o lençol. 
« M O pelos criados do cstabelecl-

". 'ojoptieguo á policia, quo está 
1,0 »<*>. correndo o In-

perito pela 2 ' delegacia. 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 

O artigo de fundo do Estado refero-
sc a uma circular que o sr. bispo en-
viou nos paroclios do estado, decla-
rando-lhes que so pódo fazer o casa-
mento religioso antes do civil, sem ir 
do encontro á lei. 

O sr. bispo hasoiase lá nas suas 
razoes, tuas o Estado oppõo-se a essas 
razOes o aconselha á nuctoridade civil 
(luo nao consinta que se faça casa-
mento religioso antes do so cumpri-
rem as proscripçOcR civis. 

E conta o caso do duas pessoas quo 
so casaram na egreja e depois so esque-
ceram de casar-so civilmento. 

O marido morrou, deixando gravida 
a mulher. Os parentes o herdeiros do 
fallocldo estão dispostos a abocanhar 
toda a herança, deixando n pobre so-
nhora e o seu fllhinho, talvez, na mi-
séria. 

E pergunta o Estado quem é o ver-
dadeiro responsável por essa cruel es-
poliação. 

Realmente, é uma pergunta difllcil 
do responder. 

Mas o sr. bispo talvez tenhu a res-
posta engatilharia. 

A chronica theatral occupa-se com 
a Cavalleria liustieana, cujo desempe-
nho uao agradou muito também ao cri-
tico daquolla folha. 

No mais, noticias do estrangeiro o 
noticias locaes. 

Numa dostas, o repórter diz quo um 
sujeito, ouvindo barulho lio quintal da 
sua casa, foi ver o que era o * divul-
gou om um ilos cantos um indivíduo 
que procurava occult ir-se. • 

I,obrigou 11111 indivíduo, era o que o 
repórter naturalmente queria dizer. 

O Correio falia, em artigo de fundo, 
da eroaçao de uma - alfandega cm 
S. Paulo. 

Traz o já muito conhecido, publi-
cado o republicado soneto de Santa 
Theresa do Jesus : mas, para variar, 
erra-lhe uma palavrinha. No verso 
do •."* quarteto, em voz de escarnecido 
vem encarnci ido, foliando de Jesus. 

Santa Thoreza que lho perdoe, como 
santa o como poetisa. 

Iiepois de um conto do Armand Syl-
vostro vem outro conto, mas da sra. 
Zalina Roliiu. Conto, é um modo de 
dizer: algumas palavras a respeito da 
entrada de Jesus em Jerusalém. SinhO 
volta da missa com uma grande palma 
verdo e pergunta á avó porque é quo 
o pndro distribuiu a todos palmas co-
mo aquella. A avó respondeu-lho logo: 

—Porquo é hoje o domingo do Ra-
mos, meu filho. 

Mas Sinhü mio sabia o que era do-
mingo do Ramos. 

A avó sorriu-so e disseque a tata 
ravó de SinhO lhe havia explicado, ha-
via muito tempo, o quo era aquella 
festa, e começou a contar o que a ta-
taravó ha tempos lhe eontára : nada 
de novo, uma lenga-lenga sem pós nem 
cabeça, a proposito da entrada de Jesus 
em Jerusalém, montado num burro : 
considerações om quevêtn os nomes 
phariseu, Judát, preconceito da socie-
dade, fíctliania. Oalilía, llethphage, 
etc., tudo para quo SinhO ficasse sa-
bendo o que era domingo de Ramo*. 

De certo SinhO nSo entendeu nada, 
porquo a avó fallou muito e diOlcil, 
• om ao menos tomar fôlego. 

A sra. Jinllim Rolim, no final do seu 
conto, devia dizer que Sinliõ pegara 
no somno com a lenga-lenga da ve-
lha. 

Mas de toda aquella narração bí-
blica, rica-so sabendo uma cousa ape-
nas : que a avó do SinhO nao sabo eol-
loear os pronomes. Talvez soja defeito 
que já viesse da tataravó. 

No noticiário, vem uma noticia so-
bro Vordi, quo é a copia da mestnis 
sima noticia que demos já, ha poucos 
dias: no nosso numero do 2:1 do cor-
rente. 

Vé-se que andam adiantados, os 
nossos collogas do Correio. 

O rosto do jornal, publicações otll 
ciaes o uns tolegraininitos magros. 

A Platéia occupa-se logo na pri-
meira colunuia com a velha historia 
da abstenção do eleitorado o nclia que 
o giverno dove estudar o plano de 
uma reforma eleitoral. 

Na chronleazinha theatral, o critico 
manifesta a sua opinião sobro a «su-
blime » opera de Mascagni. 

Depois de se alongar em considera-
ções sobro a parto do Santuzza, ca-
lumuia a sra. Bona;;zo, alllrmando que 
ella disso ao sr. Pagano o seguinte, 
no final do duetto :—Att<! una mala 
páscoa! 

Quo lingua 6 essa? Quem sabo o 
critico entendeu que a sra. Bonazzo 
disso: — Ah' á vista, seu grande bo-
las ! 

Mas o qife ello queria escrever era 
isto : A Ic Ia mala Pascoa •' que é o 
que Santuzza diz a Turlddu. 

O período em quo vem ossa plira 
so 6 digno do transcripçao, p?la ori-
ginalidade du sua tournurc : 

«O sympathico tenor Pagano, ape-
zar do um tanto Indisposto, pareceu 
lios, dou-nos um Turiàulo bem a con 
tento, cantando com expressão e bri-
lho o valento duo, Hiatrujado, antes 
do seguir Lola, deixando Santuzza 
e qiie esta lhe diz - atte una imiln 
pascoa /.., > 

Coiuo so e-tá escrovendo o portu-
gnez nesta terra, ljous do Misericor 
dia ! 

Em seguida, diz que «a despedida 
com nuimâ Lúcia também foi cantada 
do modo quo mcreceu ao distineto ar-
tista prolongados appíausos,» 

De sorto quo a despedida mereceu 
apnlausos... no artista. 

Fadando do compnr Alflo, diz quo 
a voz do sr. Migliazzi nao so presta 
ás ondulações o á desenvoltura quo 
essa parto requer. 

Fique, pois, o sr. Mi|í!i.1ZZl saben-
do quo a parte do Alflo requer ondit-
laçõri o detenvolturn. 

E realmonto ha do ser bonito, um 
Altlo todo cheio do ondulações, com i 
uma desenvoltura damnada por n 11 i i 
a fóra. 

«Porton se corrnetamcnío poróm na ' 
explicação com Tnrldolu.» 

(Juor dizer, cxplicou-sa bem. (|uem 
ufio so explica bom ó a Platéia :a(jui'lle-
porém devia estar entro vírgulas e . . . 
Turidolu escrevo-so assim : Turiddu. 

Mais adiante: «O pspel do Lola 
apesar do nao «er do gràndo impor-
tância ainda asiini passou desaperuo-! 

blilo, pois qno a sra. Imbimbo nao lho 
poude dar o cunho gracioso com quo 
temos visto por outras artistas.» 

Pois so o papel de Lola nao ó do 
grando importância, porquo so admira 
o collega de tor elle, ainda axsi.n, 
passado desapercebido ? E tilo preoc-
cupado ficou com essa questão, quo 
so esqueceu do comploniouto objeeti-
vo do verbo tonos visto. 

Tormina a chronica, dizendo quo 
a Cavalleria, domingo, foi á scena po-
Ia 2» vez «com uma enchente reple-
ta . Comprohendo-so quo o thoatro 
estivosso repleto, mas a cnehonto.. . 
repleta de que ? 

Depois, publicações a podido ntó a 
'J" ingina. Intercalados nc.-:sas publi-
cações, destacam-se os telegrummns. 

Publicar os telogrammas nos ape-
didos, j á ó I 

No mais, noticiário. 

A O/tinido Xacional trata de assum-
ptos políticos e traz um noticiário in-
teressante. 

O Diário Officiàl. Mas afinai do 
contas o sou nome j á está indicando 
o quo lá vorn. 

» * 

A Patria italiana, noticiosa. Desta 
vez mio vem artigo de fundo. Com 
aquella idéa quo tovo o outro ilia, o 
sr. Washington embueltou. Isso mos-
tra que cousa 6, Iiojo em dia, ter 
uma idóa. Mer/lio cosi. Na segunda 
pagina, primeira columna, vem dam 
nado coninosco, porque não achamos 
exeqüível a tal idéa. Desculpe-nos o 
collega, maa ó a nossa opinião. 

No noticiário, vem a noticia da tra-
gédia do Hotel Cainelia, quo ó pala-
vra do menos, palavra de mais, a 
mesma noticia do Commercio. 

Andamos faori tirada, mas o col-
lega. quando nos pódo acompanhar, 
acompanha... 

Nas noticias do theatro, diz, a res-
peito da segunda da Cavalleria : «O 
theatro estava cheio, extraordinaria-
mente choío». 

Para olles tainbein, 6 nquillo: todos 
os dias o theatro tom uma enchente 
fóra do ordinário: todos os dias sflo 
enchentes... extraordinarias... 

E muito extraordinário. 

Catheclsmo político, para uso do 
Commercio de S. Paulo : 

Porquo principia o Popular de hon 
tem ? 

HOa duvida ! Pela epístola do sr. 
Aristides. Quo diz essa epístola ? 
Aquillo quo todas cilas, mais ou mo-
nos é dizem: o sr. Aristides furioso 
com os fedorolistas e com o sr. Gas 
par da Silveira Martins. Que diz, po 
rém.do novo o sr. Aristides ? Diz qu 
«ninguém ó mais racional do quo a 
historia» e tudo o mais sao historia-; 
Com quo intuito avança o sr. Aristi 
dos essa proposição arriscada ? Com o 
intuito d» convencer a nação de que 
o sr. Gaspar da Silveira Martins 
um criminoso. E convence ? Conven 
ce, de certo, porque, para a nação, 
n io existe senilo uma cousa sagrada 
cá na terra: a palavra do sr. Aristi-
des. Como termina o sr. Aristides o 
seu artigo ? Assim : 

li arrependimento tardio dos sin-
ceros iiludidos e as suas magnas tam 
bom sinceras de nada servem, quando 
som defeza riiircm ensopadas do san-
gue lagrimas sobro o solo da patria, 
as instituições republicanas. • 

Entendo-se, esse finai ? Nao se en-
tende, mas 6 a mesma cousa. O sr. 
Aristides escroveu, ostá oscripto. E 
aquollas lagrimas quo ruem ensopa-
das do sangue ? Sao expressões quo 
mostram o quanto o sr. Aristides co-
nhece a lingna om quo escreve. E 
aquello servem em vez de servirão 
A h l o s r . Aristides não tem tempo 
para pensar nos tempos dos verbos. E 
aquello «as instituições republicanas 
como so decifra ? Aquillo nao se de-
cifra. O sr. Aristides, tal qual 6, deve 
permanecer para senipro iodoeifravel. 
E' essa a opinião do paiz : E' essa a 
opinião do paiz. 

• « * 

Na noticia sobro o Tim-tim por tini-
tim, o Popular, que, ou pela voz au-
ctorisada do sr. Aristides, ou pela 
tuba do noticiário, ó quasl sempre 1110-
rallsador, censura vários artistas por 
exaggerarem muito os papois, fazendo 
coisas quo oITendom as vistas e os 
ouvidos. 

Diz que o sal e a pimenta da re-
vista f suf/iciente «e tudo o mais ó 
exaggero e . . . entornar o caldo. 

Queremos crOr que, se est.i ultima 
liypothese so roallsasse, os artistas 
teriam o cuidado da nao entornar o 
tal caldo nas barbas do Popular. 

Quanto ao caldo, pois, nao so as-
suste o collega: nfto vai até lá. 

DESACATO 

Foi ante hontom Invadida por alguns 
sujeitos de maus costumes a igreja 
matriz de Gnnratinguctá. 

Guiados unicamente pelo desejo de 
desrespeitar q tonjplo, quebraram al-
gumas cadeiras, emporcalharam as 
portas latomes da igreja o retiraram-se 
por fim. 

Ijsto attentndo cansou geval indigna-
ção. 

Seguiu hoje para aquella localidade, 
por ordem do dr. chefe de policia, tiniu 
força de dnz praças. 

CARTAS DE PORTUGAL 

LlflliftA, 0 DF. MARÇO. 

Entraram em uso do licença: om I 
do corrente, o juiz ()o direito do Pira-
jó , bacharel Simao Eugênio rio (liivei-
ra; a 18 o juiz do direito do Guará 
tingnetá, bacharel Cândido Fernandes 
do Castro Guimarães: a 20, o juiz de 
direito de rbatuba, bQOhttel Antônio 
Bento Domingos de Casti-o; também a 
20 deste mez, interrompeu o exercí-
cio do sen cargo, por incommodos de 
saúde, o bacharel Jos^ Balthazar de 
Abreu Cardoso Sodré, juiz de direito 
de Campos Noves do ParanApanemn. 

A Camarn Municipal do Gunratin-
iftintá foi nnetorisada n mandar exe-
eutar os trabalhe^ df reparação da 
esrrnítã do " AítoVido »; entre nqiitífl 
eidado o as divisas do Minas-Gerae», 
medianto a quantia de 4:4021400, visto 
nao torem sido apreãCtiMijaa propostas 
lia concnrrenciu publica aborta para 
esse servido. 

(Continuação) 

— Os alumnos do chimica organica 
da Escola Polytechnica vao mandar 
collocar na aula do chimica 11111 bus-
to do sábio professor dr. Agostinho 
Vicente Louronço, fallecido lia pouco. 

—Está sondo muito commentado o 
quo so passou na assembléia geral do 
Banco de Portugal, reunida ná terça-
feira. 

Constituiria a mesa sob a presidên-
cia do sr. rir. Rodrigues da 1'amara, 
secretariado pelos srs Américo dos 
Santos o Alves Diniz ; depois do re-
solvido quo so oxarnsso na aeta 
um voto de profundo sentimento pela 
morto do dr. Pinto Coelho, o sr. con-
do da Folgosa perguntou so 11a as-
sembléia so achavam representadas 
as acçOes empenhadas 110 Banco : son-
do-lho respondido nlllrmatlvaniontc, o 
sr. condo apresentou 11111 enérgico 
protesto, Impugnando a legalidade" da 
constituição daquolla assembléia, e 
portanto contra a (Ilegalidade das du-
liberações quo ella tomnsso. 

Em seguida retirou se, bem como o 
sr. Queiroz de Lacerda, o mais tardo 
o sr. Ncuparth, quo, respondendo ás 
palavras com (jiio o sr. Schroetor 
pretendera defender a legalidade da 
constituição da assembléia, declarou 
ser da opinião do sr. condo da Folgo-
sa, c saliiu também. 

Discutidos o votados o relatorio do 
conselho de administração pela geren-
cia do anno Iludo e o parecer do conse-
lho fiscal, passou-so á eleição dos cor-
pos gerentes, quo llcaram firmados do 
seguinte modo : 

Virecção-, ofTectivos, Clmiquo do 
Burros Gomes. Joaquim Fellppo do Mi-
randa, Duarte Sérgio d Oliveira Duar-
to, José da Paixão Castanheira das 
Neves: Júlio d'oliveira Bastos. 

Supplentes - Manoel José Monteiro, 
João Motta Gomes Júnior, Manoel José 
ria Silva, Antonio Alvos Gouveia o 
Jesé Thomaz d Araujo Couto. 

Conselho fiscal: effectivos — Annlbal 
\clillles Martins, João Ignaclo llolbeek, 
José d.t Silveira Vianua, Duarto Au-
gusto Abranehcs Bizarna. Supplentos 

Carlos Augusto rio Passos, Manoel 
José ligando, condo do Goraz do Lima. 

—S. nmgcstade a rainha D. Amélia 
olTereccu, como já o fizera o sr. 1). 
Carlos, o sou retrato ao Tribunal Su-
perior do guerra e marinha, qne o vai 
mandar collocar na sala das sessões. 

—A existência media diária da po-
pulação enferma 1103 hospitaos do S. 
Josó, S. I.azaro, Desterro, Estephanla, 
Rilhafollcs e Arroyos ( variolososi, é 
de 2.01)11. 

— No vapor que salio hoje para a 
Guiné, vão três coutos de réis em 
moeda d- - prata e seis contos em moeda 
ile bronze, remettlilos pela Casa d; 
Moeda. 

—Começou hontom a funccionar 1 
novo elevador, ou ascensor mechanieo 
ila Graça. Houve ruidosos fostejos, 
promovidos pelos moradores do popu 
ioso bairro que este melhoramento be 
nellcia. 

—Continú 1 a policia rio noss» portf 
a impedir a einim-ição clandestina pa-
ra esse paiz. E rara a saida de va-
pores quo nao dè ensejo a lonvar-so 
o zêlo dos poli< :as, pelas prisões qu-
eiTectuam em indivíduos quo preten-
dem seguir para alil, com documentos 
falsos. 

Os presos sao, 11a quasl totalidade, 
pobro gente rio campo, a quem a re 
cova dos engajadores pintam o Brazil 
como paiz do fadas, onde o ouro cresco 
e medra espontaneamente, assim 
modo do tortulheira em paul. 

Querem embarcar llleifalmente, 
prendem-os V Estão muito bom presos. 
Mas porquo diabo mio prendem os 
verdadeiros culpados, os que so estão 
locupletando criminosamente á custa 
dos ingênuos, os trafleantos desta nova 
escravatura, os engajadores ? 

\hi fica uma pergunta, a quo 011 
não sei, ou não quero responder. Quo 
podridão nao vai por este paiz fóra ! 

—Acha-se ha dias nesta capital o sr. 
Von lleland, contmandanto da guarda 
real da Suécia. O illustro forasteiro tem 
visitado alguus quartéis o estabeleci-
mentos militares. 

— Vai ser colligido em volunto tudo 
quanto a imprensa escreveu sobre a 
moito do dr. Pinto Coelho. 

O titulo rio novo livro do sr. Oli-
veira Martins sará .1 Inglaterra de 
hoje, o não Cartas inylezaa, como no-
ticioi, firmado nas informações do 110-
t e ario que passa por andar mais ao 
corrente das novidades em primeira 
mão. 

Diz so que a ehefatura do partido 
legitimlsta, vaga pela morte do dr. 
Pinto Coolho, rocahirá 110 sr. duque 
do Cadaval, qno virá fixar sua resl 
dencia em Lisboa. 

—O digno par do reino, sr. Josó 
Maria dos Santos, para em corto 
modo aoudir á eriso operaria, quo 
desde multo aftlige as elassos traba-
lhadoras, offorccou-so para empregar 
nas suas propriedades do Poccirâo, qui-
nhentos a seiscentos operários. 

—A Ordem Terceira vai celebrar 
pomposas oxeqmas no :j« t * dia do fal-

'imeitto do dr. Pinto Coelho. 
—Na primeira assignatura da pre-

sonto semana será apresentado o pio-
ecto quo approvíi os estatutos da 
Companhia do N vassa » , formada 

liara administrar e explorar os teni-
torios do Cabo Delgado. 

—O sr. ministro das Obras Publicas, 
dr. Bernardino Machado, vai apresentar 
is cortes um projecto para a fundação 
de bolsas do trabalho nos centros in-
dustriaes do pala, de mijo ostabeloel-
monto serão incumbidas as camaras 
municipacs. 

—N'a conferência lateriiaelonal snni-
taria. que devia «reunir hontem om 
liresdo, Portugal está representado, 
HSo por um medico Idopeo, mas pelo 
secretario da logaçfto f 

Cousas nossas! . . . 
—E' de mil e quinhentos o numero 

dos trabalhadores o empregados nas 
obras do novo porto. A ariminUtiAçfta 
d essas obras corro actualniento por 

nta do Estado. 
—Na minha antecedente, fazendo a 

«htoniea do fgrto, flotic|ól-ll)ü* quo, 
ritre os presos quo ultimamonte ba-

ilado entraria nas cadeias da Ro-
d iquella cidade, so contavam 

mulnoros—duas hostas-íéras cal-
adas, um» pajTicIdio e outra do 

homicídio. Agora posso a falar-lhes de 
uma terceira filha do Eva, quo voiu 
completar a tripeça. Trata-se nada 
mais nada menos do uma mulher que 
mandou matar o próprio marido. Isto 
vai do foz em fóra, como vOeni. 

Abi vai o caso, que desenvolve unia 
noticia quo já lhes dei: 

Mathildo Carvalho era casada com 
Francisco Coelho Novo, do PresOgão, 
distrlcto de Leiria. 

Sem motivo plausível, unicamente 
por um requinte du perversidade inau-
dita, aquello monstro com fôrmas do 
mulher decidiu assoalhar o lenço preto 
ria viuvez, desfazendo-so, como se diz 
hoje, rio pobro marido. 

E conseguiu o abominável intento 
pelo seguinte processo: 

Residia cm Assuinar. proximo da re-
feriria villa, 11111 velho de 70 aiinos, 
um malvado, sem duvida alguma cn-
canecido no crimo, chamado João 
Mendes, mais conhecido por João das 
Naves. 

Foi a este patife, quo tinha fama de 
scolerado, a quem Mathilde escolheu 
para instrumento o executor rio seu 
damnario desígnio. 

Foi ter com elle, c offorccou-lhe H 
libras ao João para matar o marido. 
Achou pouco o infame, e pediu mais 
2 libras e 11111 fato. Ella convciu no 
ajusto. 

Agora tem a palavra o miserável: 
• Rsporei o Francisco Coelho a uns 

:S kilomotros da villa, e depois do lho 
fazer umas perguntas, apontei-lhe unia 
espingarda rio dois canos e ílz fogo. 
O Coelho vinha a eavalloocahiu logo. 
Como elle ainda so levantasse, passei 
a arma para ;; mão esquerda, dei-lhe 
duas navalhadas 11a barriga, e atirei-
lhe uma coronhada que acabou com 
olle. -

Eis a confissão do criminoso, con-
fissão que elle f"Z com o mais revol-
tante cynisino. 

Contou depois quo tirara ao assas-
sinado a carteira o um lenço, indo en-
tregar a Mathilde este ultimo, pois 
era o signal combinado para attestar 
a consumação rio monstruoso delido. 

E concluiu declarando que - não 
estava arrependido do que fizera, pois 
a viuva ainda so havia de arrepender 
primeiro do qne elle. 

Mathilde negou, a principio, o facto: 
mas por fim confessou tudo, com cy-
nismo nada inferior ao rio repellontis-
simo velho, cujos 70 annos estão a 
pedir 70 forcas. 

Como estes dois abjectos monstros 
estavam bem talhados um para o 
outro! 

Parece que o (Im rio século em Por-
tugal está apostado a justificar as te-
nebrosas e atrabiliários invenções do 
Byron. 

—O facto do ter sido nomeado para 
11111 vice-consulado inglez em todos os 
torritorios britannlcos ao norte do Zom-
beze, mr. Sharpe, ex-empregado da 
> South African C o m p a n y e s t á pre-
occupanrio seriamente os capitalistas 
interessados com os negociou portu-
guezes em África. 

E' induliitavel que nada de bom te-
mos a esperar deste indivíduo, quo t io 
violentamente defende 1 os desmedidos 
interesses daquolla companhia, com 
gravíssimos prejuízos nossos. 

— O sr. conselheiro Josó Dias Fer-
reira foi agraciado com a gran-cruz 
da Torre Espada. 

—A junta consultiva do saúde aca-
ba de declarar ofllcialmcnte sujo rio 
cholera-morbus o porto rie Marselha. 

— Cm despacho do Berlim veiu dar 
em terra com 03 boatos terroristas 
que ultimamente circularam cm rela-
ção aos nossos credores estrangeiro:-. 

Segundo esso telegramnia, foi decla 
rado 110 parlamento imperial quo o 
governo allemao, • na defeza dos in 
teresses dos seus credores de Portugal, 
nunca se apartou do principio do quo 

solução dependo de um necordo o 
não do uma concessão f> ita. • 

O secretario d'Kstado, conselheiro 
Marschall de Bieberstein, quo fez e.-ta 
declaração, aecresccntou que tem fé 
na equidade do povo portugiiez • 

—O coclieiro Antonio Carlos Augusto 
tentou assassinar a sua amante Ame 
lia Augusta Passos, vibrando-ibe seis 
facadas. A pobre mulher não morreu: 
mas acha-se a perigo do vida. 

—Desde I de janeiro a 1S do feve-
reiro, a receita ila Companhia Real 
foi rio 3S 1:121*001), mais 25:022^114 

que em egual período do anno pró-
ximo lindo. 

—Pároco quo, ao oontrarlo do quo 
30 dizia a principio, o sr. eonselhoiro 
Josó Dias Ferreira vai entregar-se 
actlvamente a política. 

—Os srs. Bastos A- Pombino reme-
teram para S. Vicente uma caixa con 
tendo 7ÚO?iniO em prata, moeda por-
tuguoza. 

—A Gamara Municipal foz aeqaisi-
ção do um aparelho Richard, para a 
limpeza dos oxgottos da cidade. 

Custou :l:5008(Hh). 
- O governo marroquino acaba do 

rocusar-se a reconhecer a nomeação d > 
sr. Rizzo, nomeado agento consular d> 
Portugal om Po:, 0 noe-nsoom.vso qu • 
o mesmo govorno recusa residencial, 
quando ó do praxe fornecel-a. 

—Pareço que vai ser aposentado 
ür. Josó Júlio Rodrigues, lento ria 

Escola Polytechnica, actualniento do-
miciliado lies se pau. 

—A Escola do Exercito vni ser rii-
Igida pelo sr. general S.inches do Cas-

tro. antigo ministro da Guerra. 
O orçamento da Câmara Munici-

pal desta cidade, p ira a gerencia ri > 
:orronte anno, é do l.00S127»o*iS. 

os da Alloinanha, Itália e Portugal, tem 
havido activa correspondência, paraso 
combinarem as bases dos novos trata-
dos comnierciaes com o paiz visinlio. 
As combinações estão muito adianta-
das com relação a Portugal, faltando 
apenas resolver algumas dividas sobro 
a pesca. 

—Noticiei-lhes, como o noticiaram 
todos os jornaes, quo o tristemente 
celebro Ângelo Garcia Ramos, que fo-
ra preso 110 Rio de Janeiro, se suici-
dara, atirando-sc ao mar, do bordo do 
paquete Itci d: porlugnl, quando vinha 
para esta eidado. Pois ainda se nao 
deu ao diabo o tal sujeito. Segundo 
noticias rio llavre, ondo está aquello 
paquete, dizem que elle fóra encontra-
do escondido 110 porão, ondo so con-
servou, no que pareço, uns seis ou 
sete dias sem comer. 

Contimia preso a bordo rio mesmo 
vapor, que o trará a esta capital, 110 
dia lã , vindo rio Anvors, para ondo 
parte agora. 

Na Ilha de S. Miguel, Açoros, hou-
ve uni numeroso comício, cm quo, 
além dos protestos contra as novas 
medidas ria Fazenda, se defendeu calo-
rosamente a idéa ria autonomia ilaquel-
le urehipclago. 

Para estudarem os meios de levar 
a ('licito essa idéa, nomeou-se unia 
commissao, quo ficou composta rios 
srs.- conde ria Fonte Bolla: conde D. 
Jacomo Correia, chefe do partido ro-
generarior: José Maria Raposo rio Ama-
ral, par rio reino, chefe rio partido 
progressista: dr. Caetano d" Albuquer-
que; dr. Aristides du Motta: Manoel 
Jacintho da Ponte, ehofo d» partido 
republicano; dr. Duarte do Andrade e 
l.uiz Soares do Souza. 

— Da aninistia concedida aos rovol-
tosos do Porto, foram excluídos os 
srs. capitão Leitão, alteres Malheiro, 
e tenente Coelho. 

Os conselheiros de Estado que vo-
taram pela amnistia completa e pio-
liaria, constituindo a maioria rio con-
selho, foram os srs. Casal Ribeiro, 
Josó Luciano do Castro, condo de 
Valbom, o Barjona do Freitas. Ven-
ceu, porém, a minoria. 

— Diz-so quo o sr. Ferreira do 
Amaral, ex-ministro da Marinha, vai 
1'i'presonlar a nos« marinha d" Guerra 
na Exposição do Chicago. 

--Brevemente será posta á venda 
a 2-' edição rio livro Os meus animes, 
collocção do contos do sr. Trindado 
Coelho, delegado cm uma das varas 
desta capital. 

—Em Madrid está em scena, com 
grande êxito, o drama De*pues dei 
('•nntjale, que é trariucção rio nosso 
t'r. Luiz de Souza, do inimitável Al-
meida üarrett . 

A representação tem logar no thev 
tro Kspaiiol, o está chamando nume-
rosa o selecta concurrencia áqtiella 
casa rio espoctaculos. 

—Ficaram assim constituídos defi-
nitivamente os corpos gerentes do Cluh 
i'< loeipedista de Purlugal. 
ítAssembléa geral: presidente, Janu s 
Masearotilias; 1» secretario, Josó Bei-
rão: 2» João Costa.—Conselho llscal : 
Rayinundo Netto, Albano Macedo o 
Emílio Segurado.— Dircctorcs: presi-
donte, Annibal Pinto; vico-presidente, 
Joaquim Silva Júnior; secretario, Ar-
thur Mello; thesotirciro, Alexandre 
Barreira; vogaos, César Batalha, Leal 
Júnior e Pessoa de Amorim.—Guia, 
llerbert Dagge: suli-guia, Eduardo 
Minchin. 

— O praso para o lançamento d > 
cabo entro esta capital o os Açores, 
adjudicado a uma companhia france-
za. termina a I do proximo abril. 

—Ojlistincto escriptor Souza Viter-
bo concluiu 11111 novo livro que intitu-
la As jotas de Dona Igncz de Castro, 

o dr. Carvalho Monteiro vai publi-
car a traducção Italiana do varias 
poesias portuguezas, feita polo sr. 
Prospero Paragallo, 

— Foram declarados pela j u n t a do 
saúde limpos de cholora os portos da 
Allenlanlia. 

— O governo, que j á extinguiu o 
celeberrimo e decantado grêmio dos 
nlcooes, vai, segundo dizem, extinguir 
também o monopólio rias loterias. 

—O ultimo balanceio publicado do 
Danço de Portugal apresenta ; 

Notas em circulação : 

massas bancarias, ou encarregar-se "da 
sua liquidação. 

• O Centro Cathollco d'e«ta cidade 
promove uma representação nacional 
ao parlamento, pedindo o restabeleci-
mento das ordens religiosas. 

— A Companhia do Fiação o Toei-
dos de Alcobaça propõe o dividendo 
de 4 " o. 

— O presidente da camara do Vai-
longo processou, por injuria, nm cor-
respondente daquella villa para um 
jornal daqui . 

— Na semana passada embarcaram 
no porto do Leixões l l ' i portuguozeg, 
que se destinam a differentes portos 
rio Brazil. 

— Houve hontem um comicio do 
operários eravistas, pregueiros o fei-
tores do ferraduras, para protesta-
rem contra o projecto rie se montar 
cm LisbOa uma fabrica ria mesma es-
pecialidade. 

— A capitania do porto recebeu 
participação rio capitão rio vapor .Vc»'-
fíaslle, informando ter encontrado, em 
2 ! do fevereiro, abandonado nas altu-
ras d 
t 
bocando-o par 

o emigrado Santos Cardoso 
esperado por estes dias. Vai fazer 
reapparocer a Justiça. 

— Trabalha-se coiu grande aetivi-
riade na montagem de uma fabrica rio 
folha rie Flandres, a primeira que so 
estabelece em Portugal. 

— Deferindo o pedido feito pela 
Associação Comniercial, o sr. minis-
tro da fazenda ordenou quo o vinho 
enviado á Exposição de Chicago soja 
isento de direitos. 

— No mez de janeiro a ponto de 
D. Luiz, que liga esta eidado com 
Villa-Nova de GaVa, rendeu 
â:õ'jlí:l(iO. 

— Morreu o eapellao dos Congre-
gados, revd. Gonçalo Cyrne. 

A mesa da Santa Casa de Mise-
ricorriiu conferiu ao sr. cardeal I). 
Américo o titulo de Provedor hono-
rário. 

— O capitão Leitão publicou uma 
carta, dizendo qno o único chefe da 
revolta po :il de janeiro foi elle: quo 
assim o declarou um conselho de guer-
ra 0110 o sentenciara. 

Pelos theatros 

C o m p a n h i a T o m b a 

Ante hontem, com medíocre concur-
rencia, subiu á scena no S. José a opo-
retta de, Vainey Os Mosqueteiros no Con-
vento. 

Os papeis prineipaos foram confiados 
ás srns. Mnrangoni, Capei li e Mlnervhii 
e aos srs. Marchotti, Tosi, Rinaldl e Mn-
rangoni. 

\ partitura, j á muito conhecida do 
nosso publico, foi executada discreta^ 
mente sob 11 regência do sr. Lambiase, 
que sabe disciplinar a orchestra e, mul-
tiplicando-se em gestos dominadores o 
expressivos, attende ás mais insignifi-
cantes mintideucias da execução vocal 
e instrumental. 

Asra. Marchetti incumbiu-se do papel 
ri" Maria, que nao demandava umaaetrlz 
de talento como é a sra. Marchetti. Dos 
sras. Marangoni <• Capeiii devia-se espe-

déssem, como déram, todo 
as de Finistorra, o vapor inglez Ains- ! ' " n,°  t w d° 0 

in Friars, com carga do carvão, ,e ' 'a T. M 1 l H ' 'S° ^ 
.ocando-o para a Co. unha. | ' ' , l a ' r a ' «» ' ' " " " " h a 

HA DEZOITO ANNOS 

0:) 

Ouro o prata. 
Cobre 

Dinhe 
Ouro 
Cobro 

ro em caixa 
1 prata 

4S.00:í:s57$750 
11:14(J?000 

n.Sóá^lOSlilO 

3!l-i:!lslUí22;» 

Na semana anterior: 
Maii em notas de ouro 

e prata 

Em caixa : 
Monos em ouro o prata 
M mos em cobro 

Oíil.r.lBSüOO 

7:Hl7f7"iil 
li:l(l!ls:)ill 

O Jínneo l[''re~ri]!'il de. IÀshoa, no 
oxoroieio rio anuo (Indo, teve um sal-
do rio réis 4:3:UsS{rj, 

O govorno vai revogai o decreto 
quo estabeleceu o monopolio dos an-
nunclos juilicinos. Foram mandadas 
sustar as arrematações, ató ulterior 
decisão rio parlamento. 

Linda noticia para chavo denta 
chfonipíl : Cíiiigraçhiam-so os srs. 
José Luciano do Castro e condo de 
Valbom. Foguetes e luminarias. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

PORTO 

Em vista do decreto do amnistia, 
Diz-se que depois da Posemos já j esporam-so nesta eidado o sr. Josó 

3inrã o l.y .ou Installado no palaclo Sampaio, i; 

do Carmo. E' uma excollento medida, 
porque o edifício cm que ntó agora 
tem flinccion.lrio aquello estahe|nci:e,an-
to littorarlo, ó do'uma iusalnbridaiie Í( 
toda prova. 

—O jornal republicano .1 Vang i in la 
fot qnerellado pelo artigo que publi-
cou intitulado Os mrmhrò» do pari /-
mento. A quarclla foi requerida pelo 
t]opi;tailw ;v. JI,I»Ó A»OVÍVÍU Cast fio 
Branco, irmão do sr. ministro da .Jiit-
tiça. 

—AKlrma-se qno o capitão Amaral 
Leitão, chefe da royolia do Porto, n;Vj 
partiu, num partirá tão' cedo para osse 
paiz. 

—O sr. Bernardino Machado actu.il 
ministro das Obras Pnbüçqs, o qui 
dos caraotores nmis sympathieos do 
novo niinisterio, tem dois filhos na 
aprendizagem do ourivesaria e de car-
piilteria nas ofhciqod da lúcola Indus 
irial Marquei de. Pombal. 

«-Entre os governos da Hespanha, o 

pie está duas estações adiante 
da Barca d Alva.ua linha rie SalamaRca, 
o o actor Vordiaj, quo estava ne í̂n 
oiriado ilwdo o Natal, o quo ha oito 
dias voltou para a Ijespanhn. 

Pareço quo o <m'. (ir. Alves da Vei-
ga continuará a viver cm Paris, vin-
do a Portugal apenas para regular os 
negocios do sua cflsj, 

F.appÇe so quo Bazliio Tellos o ou-
tros emigradoa quo e-tão eollocadqs 
nesse paiz uao so ajsrcYóltarao da 
amnistia. 

Vai ser offe.rceido um jantar aos 
emigrados, logo que regressem. 

— No proximo sabbado, 11, devem 
ser discutidas ns bases para a ftuao 
dos bancos llni/h o t\,rtaguez, qno 
formam nm novo estabelecimento de 
credito com a designação do Baneo 
Consolideulo Português, 

O novo baneo constituir-se-á com 
0 capital de 3.0OO contos, dividido» 
om 3cj0os do ÍOOÍOOU: podorá tomar 
a si o oetivo o passivo das outnw 

M A D R I G A L 
Clotildo! tou meitf > olhar 
K" feito d um doce mixto 
Ita morna luz do luar, 
lia luz dos olhos do Chrlsto. 

Ki*o d t.linno o ton- cab"llns, 
T«.-uh lábios são uacarndo?. 
O' íllbrt dos mt-us (|psrc;l04. 
O rõla dos meus cuidados! 

O teu corjto delicado, 
Ksia corpo pequenino, 
Lembra o lino cinzelado 
Dum artidta llorentino. 

Não tem, voltivoln, a abelb i 
Cintura m us grarloüa! 
A tua bom» vermelha 
Parece um botSo de rosa. 

Nilo ha monja netn prlnceza, 
ror mai.« bella e jior mais pura, 
Que tenha a toa hellcza, 
Quo tenha a tua candura! 

Por es-e corpo perfeito. 
Rstrella da minha vida! 

Trago o Vesuvio no peito, 
Anda a minh aima perdida ! 

HOJE 
x i-; \ 1 A 

Não piult* ainda erfinccGr-tc. 
N'-m nunca tc p̂ riooceroi 
A - vrz"- suppoobo vpr-le 
O' mnlhcr (|ue «u Innlo amei! 

Kuppr>nbo v£r-te, ratlnr-lit. 
Ouvir a tua voz doce, 
Sentir tc*UB beijo* heljar-tn... 
Í iTfjiiv era a Deus auo assim foi" 

Mni fnjfo iô n, nãn dura 
H-isa riitonba visíi.i 
F volta a d*»r, qne o tortura. 
ao men tridte coraçfio. 

r. rir s. noArnxTcn.i. 

Por decreto do '-'7 do corrente foi 
nomeado interinamente o sr. dr. Fran-
cisco Franco da Uoclia para auxiliar 
os médicos do hospício de alienados 
nos ,-r-rviços chimicos do m « m o esta-
belecimento. 

.. ( O l t l f l I O H A M . W H Ã o 

Chegaram mais seis números. 
Ainda não estão exgottadas as re-

messas anteriores. Ha um numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Falstafí', a ultima opera du Vordi, Con-
tinua a publicação lio » M o de Porthmt, 
rqtflap.co do Dumas Pao. 

Estão á venda, ao todo, 21 núme-
ros, qne oferecem leitura varladissi 
ma e muito iutoru-santo. 

!ys;,a folha ó a mais bem osnrlpt t 
das que se publicam cm LIsbr>a. 

N O Commenio de S. Paulo. 

T o u r a d a s 
O sr. Oonzalo, a.jc,lo da emprezu 

XiiBenes & fi„ omiirr-zarios do (.'Jiieu 
Paulista, Begniii hontem para o Elo 
de Janeiro, afim do contractar tres 
hábeis toureiros iie-panhoes (jue do-
viam ter alli chegado hontem. 

Esses toureiros '.f'!» direltinhoe de 
Mad.vid o oonatituirüo com Hernal o 
Ãloronito 11111a valente cuadrilla, oonhi 
nunca houve e^uai em H. Paulo. 

Piríil.ens aiji amadores da tauro-
machia. 

Auctorlson-so o dr. chefe da com-
missao do saneamento do E-tado a le-
var a offoito coitas obras do eireum-
vailaçflo j á iniciadas em Campinas, e 
que limitam a área que recebo agin-
do chuvas, lançando as para a cidad . 

Começou hontem a ser feito o po-
liciamento sanitario do accfirdo com a 
circular do _'7 da Iiireetoria de Hj, 
gieue, i'ocommeudando a discriminaç.Vi 
do ptedlo, proprietário», lotação, etc. 

fraca. 
| î uem se revelou muito graciosa na. 
1 simplicidade com quo representou o seu 
papel de Luizu, foi a -ra. Minervini,uma. 

: corista muito galante e que lia de vir a 
1 ser uma actriz rie merecimento, se tiver 
t bons mestres e se estudar. Foi uma in-
1 genunzinha muito correcta, adoravel do 
graça nos muchOchos com que se mos-
trava contrariada rie nao satisfazer a 
curiosidade. 

j Marchetti soube aproveitar toda a foi-
' çllo cômica do seu papel de IJ. Paschoai, 
sem lhe tirar a seduetora ingenuidado 
carinhosa e terna do bom pudre-mestre, 

| enlevado 11a adoração paternal dos seus 
pupillos, a quem perdõa as loucuras do 

I inocidade. 
Foi sohrio como devia ser, oorrecto, 

correctisslmo. 

! Rinuldi e Tosi cantaram perfeitamen-
. t" e, o que. confessamos, não esperava-
| mos delles, representaram bem. 

Julgávamos que fossem uns mosque-
teiros frios e manques, deslocados nos 
'--•ns papeis. 

Entretanto deram nos o typo dos ofll-
(iars da edade-médía, de gestos rasga-
dos e petulante»-, estroinas, barulhento.-?, 
audaciosos, mas fidalgos pelo sangue, 
pela bravura (• pela generosidade. 

E se Gontrand nao se mostrou muito 
apaixonado, mostrou-se muito mosque-
teiro. que é o essencial. 

O sr. do Brlsac, que 6 só mosquetei-
ro. é que foi muito bem interpetrado 
pelo sr. Tosi. 

Marangoni deu-nos um bom estalaja-
deiro e Razzoli um governador muito a 
muito regular. 

Os córos, bem ensaiados, poi-taram-
se com bizarria, principalmente no do 
primeiro acto, que é cantado a mez:a 
roce. 

Podemos, portanto, assegurar aos nos-
sos leitores quo não perderão o seu tem-
po indo ouvir ao K. José Os Mosqiietei' 
ros no Convento. 

Hoje o liejccacio. 
Estavamos a tremer pela sra. Lanzi, 

que se incumbiu da parte de protogo-
nista, quando nos disseram que essa ar-
tista faz um Boccacio impeccavol. 

' I - l i c a t i - o M l i i o r v u 

Mais outra enchente, hoje, cora a 0» 
representação rio Tim-tim por tim-tim. 

i. caso de atirar meia dúzia de pal-
madas ao ventre do Sonza Bastos ; 

Seu felizardo! 

I i"iiric sabem os grande.- homens. 
Lemos numa tolha italiana: 
Yerrii, que teve agora tao esplendido 

triunipho pom o Fahtoff, obra da sua 
velhice, é filho de um nierceelro; Mas-
eagni, o auetor da Cavalleria Uns tirana 
e rio Amigo Fritz, é lilho de um pailcl-

: Enna, um joven compositor dina-
marquez. cuja opera Die Hei ,• teve agora, 
grande êxito em Berlim, é filho de nm 
sapateiro. 

Podemos accresoentar que o illustro 
maestro brazileiro Carlos Gomes 6 filho 
de unia família pobre de Campinas e quo 
o festejado compositor portuguez Alfre-
do Keil. auetor ria Dona Branca, * filho 
rie nm alfaiate. 

O curioso é quo raro é o grande ho-
mem que nao tenha tido um nascimen-
to humilde e obscuro. 

Para o fim: 
N um theatro americano. 
—Não sabem! um pobre rapaz, apai-

xonado pela Lizzie, a nossa grande ac-
triz. foi-se deitar ao Xiugara. 

— Que horrorI f >mo se sonhe isso? 
—Enoontrou-Se-lho o corpo. 
- Onde ? 
—N*a cama. Quando chegou ao pé da 

catarata, aterrou-se com o barulho o 
>111 a espuma, voltou para o hotel, o 

deitou-se. 

NO «HOTEL CAMELÍA» 
N;' autópsia do eadaver de JoSo Ca-

simiro da Costa, feita aute-hontem, ás 
5 horas da tarde, 110 necrotério, os 
médicos da policia encontraram plieno-
menos de congestão nas vísceras o hc-
morrhagla cerebral, qno podem ser 
resultado de envenenamento. 

Nao conhecendo, porém, qual a sub-
stancia tóxica empregada, recolheram 
eni dois vidros os fragmentos do liga-
do, do baço e dos pulmões, rins, vlri-
ciiiu biliar o estomago do autopsiado, 
remotàcndo o sr. delegado Oetavlano 
esses dous vidro* á Ilirectoria de H.v-
giene, para proceder a eompetont»' anii-
l j se, 

Elisa litelvina de Oliveira aprn-
sentnva hontem .ás 7 horas da noite li-
«olro embaraço gástrico o alguma reac-
çao febril. 

" s..ii mtado, porém, iuV> inspira 
cuidados. 

A requUiçic d i segnnda delogacia 
de polícia o com mandado do prisão 
preventiva do jniz do direito da quar-
ta vara criminal, foram honfem preson 
nada menos de cinco gatunos, que 
tém praticado vario» furtos no Braz e 
que se julga pertencerem a numeroso 
bando que infecta a cidade. 

Todos elle? nfto hospiitihoe» e anda-
vam ultimamente sob a vltrilancta du 
pot(eii|. 

t 
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m o , 

O * u l t i m e i » I t ^ e g n u u -

u i u * c o i i l l i - i i i u i i i t i e n t r o -

« I n d i t a l r » | i n a . l u K i i o * <>ui 

B n g c e n f l i g n t i o I n l m l t t o 

B e m o i l b r e c c i * l i n t a l l i u . 

O g o v e r n o p r c p t i r a 110-

v n e x p « i l t c A n p n m o I l l o 

C S r n m l e . 

IVo»ai-Ht>iia<><< t e n l m l l i u -

» e a e t l v n m e n t e . 

n i ' E \ O S . . l i I t K g , 1 ÍN 

E ' p r o v á v e l 1111111 p r o v i -

m o e e e o m p o n l ^ - A o IO I I I IH-

t e r l n l . 

C Ü r e u l n m l i o n t o H ( l o r o -

v o l u < ; « l o . 

O J o r n n l « I , a P r e n s o ' , 

« l e s t a c l d a « l e , i n e l l » u 

m i n i s t r o < IOM o M l r i u i g o i -

r o s a p r o t e g e r o s a r ^ e n 

t l u o M « p i e HÍIO v l e t l i n a o 

d e v e x a v « J e » n a f r o n t e i -

r o c o m o I t i - n s . i l -

l . ( ) \ l > H i : s . V M 

A C u m u r n « l o » C u m -

í u u i i H r e j e i t o u u m a « p i e f . 

x u c o n t r a a | t o l l l l e u d e 

C l a d H t o n e . 

M A D I U N , V H 

O s l i b e r o p H l o m u r A o a 

p r e s l d e u c l a d a s e ô r t e s 

h e s p n n h o l a s . 

m o , 8 8 . 

— C a m b i o , 1 9 « « . 

— O p e r o v d e s p a r i l e u l t t -

r e s o 1 9 3 1 . 

« A 1 M T O » . 

:\ » l l ' a n « l e { ; t « « e n t r e g o u 

n o l l o n c o « l o C o i o m e r r i o 

o I n d u s t r i a l i o e o u t o M . 

— A m e s a < le •-«-••«Ias a r -

r e c u d o u l i o j e 

- A a i n t u d e g a r e n d e u 

l i o j o H O . B I 7 ó } ( f O . 

— E n t r a r j u n n e s t e p o r -

p r o « r e « l e n | e s « I o I t i o , 

o s v a i í o r e s , i i a « * i o n u l - l i o -

1-Ao d e « l » K o > e o I n -

K l e z . | , o * s e l > . 

^ u l i l r u m , p a r a t> I t i o , o 

v a p o r n o r l o n o l « M e t e ó -

i-<>. • | i a r a I t u e n t i s - . * j r e s i 

o v a p o r p o r t u K u e z « K l l -

s a » ; p n r n \ « w - V o r l > o 

v a p o r i n ^ l c / . « K t l i e r l e y » -

« C O R R E I O DA M A N H Ã -

Chegaram mais seis números. 
Ainda nao estilo exiíottndní as rc-

ínossaK anteriores. Ha um numero com 
os principies motivos da partitura do 
Falslaff', a ultima opera do Verdi. Con 
tirnia a publicav&o do Filho dePorthos, 
romance do Dumas Pae, 

Estão á vonda, ao todo. 'i\ nntm-
ros, ijiic offetoeom leitura variudissima 
o muito interessante, 

ESÍ«3 folha 6 a mais bem escrpta das 
que se publicam um LisbCm. 

N'O Conwierrio de S. Paulo, \ 

O d avio de tnl 6 pintor o costuma 
consagrar os domingos «o culto de 
Santo Humberto. 

Anto-honteni, lá para as bandas de 
Vllla Marianna, rabeiitou-llio a espingar-
da na.s mitos, ficando gravemente fo-
rido. 

Está em perigo dc vida n i Santa Casa 
do Misericórdia. 

Foram approvadas as nomeações dos 
srs. Alipio de Oliveira Chaves e Hmy-
gdio Pedro Nunes para tlscaes desinfe-
ctadores, este de Santos e acjuollo dc 
Jaliú. 

O dr. chefo de palicia ofltcion hon-
tora ao delegado de polidia de Santos, 
dizendo-lhe quo nüo mandasse para 
esta capital menores destinados á mari-
nha, sem o respectivo auto do qualifi-
cação o a auetorisação do juiz de or-
phanis. 

Os srs. Francisco Vianna d'ArauJo o 
Argen Silveira constituíram uma socie-
dade, sob a firma Silveira & Araújo, 
para o cominercio do commlssões, con-
signações e luipoituçAo directu, em San-
tos. 

Para o annnnclo desses srs, chama-
mo» a attençtto dos leitores, 

O delegado de Hygienedo )» districto 
do tíanta Ephlgcnia requisitou do dr. 
Cotrinl a remoção de um doente de 
febre umarc.Ha quo HO achava no prédio 
n. í s , da rua dos Gusmões. 

SPORT 

Boguiu para o Kloojockoy Mounior. 

Nfto é exacto quo a Coudolaria Es-

tadiua so fuuila com u Coudelaria 

Huunoveriana. 

O proprietário daquolla c mdelaria 

nunea pensou em talfusfto. 

O subdelegado da comarca da 
Faxina, Atilla Martins Bonllha, foi 
exonerado, a pedido, seiulo nomeado 

p'tva o substituir, o tenente ,losi'> Fre-
derico I.ourciro do Mello. 

Nu comarca do Espirito Santo da 
Bòa-Vista, fui exonerado, a pedido, o 
•ubdolegado Joaquim Polycarpo For 
rcira, o foi substituído pelo capltAo 
Joaquim Monteiro do Carvalho. 

A secretaria da Fazenda solicitou 
ordom para que um dos engenheiros 
empregados na commisstto do sanea-
mento dc Santos, tire a planta dos 
terrenos (|no vao ser adquiridos polo 
Estado, cm virtude do disposto no de-
creto li. iüõ do 17 do cor:ento. 

Está auetorisada a construcçfto de 
im eilitlcio para servir do cadeia 110 
niinlclplo do líio-Verdo, dovendo-se 
abaudoiiar as obras já principiadas por 
u.\o ostarein oiu boas condições. 

0 dr. Bernardino de Campos, pre-
sidente do Estado, dr. Cerqueira César, 
.'ico presidento, o dr. Cesario Motta. 
secretario do Interior, foram lioiltcm 
•Isitar a nossa Escola Normal. 

Assistiram a diversas aulas o reti-
•aram-so muito bem impressionados 
com aquollo estabelecimento. 

Pediu se ao director do laboratorlo 
iharmaceutico remetter á secreta-
ria do Interior as farturas e mais do-
cumentos relativos às compras feitas 
na Europa pelo dr Annlbal Lima, alini 
lo quo o mesmo possa prestar contas 
loranto o Tliesouro. 

HOSPEDARIA DC IMMIGFtAKTCS 

Eis o movimento dc inimigrantes, de 
lontem: 

Existiam na Hospedaria 2020 
Entraram 001 
Saliiruut 4;ll 

Existem 2SSII 

O dr. delegado ile hygieno do 2» 
listrlcto da Sé aconselhou a demo-
içlo dos prédios de 11. 2 a 14 da 
rua dos Carmelitas, visto ns péssimas 
'ondiçõos do salubridade, em quo 
se acham. 

C O I S A S A L E G R E S 

— Tive lioju uma scena em minha 
casa quo bom podia servir de baso a 
1111 melodrama. 

— O quo lol ? 
— Andava a procura dos meus chi-

nellos debaixo da cama, primeiro nao 
os pjicontrei porquo estavam muito 
para traz, atinai apanho 11111, arrasto-o 
.iclo chílo o que Imaginam que tiro 
para fúra ? A meio do um IMJ1(ICII| toda 
ensangüentada! 

— ' Juc horror! 12 ufio chamou a po-
licia V 

— N'(ío, a nulo era a minha : tinha-a 
rasgado num prego. 

n e s p e d l t l u 

Antônio l.opes I.eal retirando-se 
para Portugal o não toudo tempo de 
so despedir de sou- amigos, fal-o 
nor este moio, offerccflndo os seus 
limitados proslimos em Braga. 

S. Paulo, 27 de Março do 18911. 

2 ANTONIO LOPES LIÍAL. 

I l I i l u K r t ) 

Eu pensei que morria] podre dc 
t uitos humores que sofTrí e dn feri-
das antigas que lautas dores mo cau-
saram. 

Hoje, gr.içis ao remédio iudigena 
— E U XI I I M. MOIl ATO—propagado 
por l>. Carlos, ostou curado e lenlio 
saúde, licaudo fiirle, p ira viver fe-
liz. Abençoado remédio o F.I.IXIH 
M. MOnATO. 

TanbatA. 20-11 

MANOEL n.v COSTA Annr.r. 

Deposito em S. Paulo — I eixoto 

Eslell.i <C 0 . , rua do S. 11 Mito, 11. 
Deposito 110 Itio do Janeiro—Silva 

nonios A C., rua dc S. Pedro, 21. 

( ^ i n i p n i i l i ú i -H . I * a u l « » 
H o t e l > 

21 COSVOCAçXO 

Nilo so tendo reunido numero lognl 
lo accieuistns paru constituir a 
sunbloa c^nvocadA para bojo, de nov > 
-ão cotividndt a a rcunirum-so cm as-
-oniblóageral ordinária, no dia !l do 
pioxíino moz do abril, ás '2 horas du 
tardo, iio oscriptoiio da Companhia, 
paru ilicd scrcni pro-tadas pclu adinl-
niàtração aa contas da suagoslAe du-
rante o pniiodo do 0do abril a ai do 
dozembro do ISO?. 
Aoto cuntiniio so constituirá i assom-

bliU gorai om oxtraoi dionriu para ro-
• olvor a liqnidaçáo ou continuação da 
Oompanhin. 

S Paulo, do in.irço d" 1833. 

Alt. 

Miguel José Cardoso, 

Director-secretario. 
a 

I t a i x - o « 1« - <".I-<M1ÍSO I L I B A I 
« l e K . P Í U I I O 

Aelia-so á disposição do^ srs. ac-
cionisl.is deste Itanco, ã rua Direita 
ti. l ; í , sobrado, o relatório, que tem 
de ser apresentado á .issemblé 1 ge-
ral quo tem de elfecmar-so a 29 do 
corrente, relativo ao anno sociil 
lindo a 31 do dezembro ultima, j — l 

S. Paulo, 2" de março de I8!U. 

A V I S O S 

11'ilostias Jas vias urinarias. Ea-
puciuliáta dr. .íoaó Ferreira. C«»iisiil-
toi io—rua J05Ó B »ni/acio, 7 S. Paulo 

Cu i n i su r i a I^peciut —A jjrjinoirn 
casa no sea genero. Sorticnento scin 
rivai. llua ilo Novembro, 53. 19 

S E ' C Ã O L I VISE 

a-
Francisca 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Santa Rita do 1'araiso.— Provisão de 
dispensa matrlmoiiinl a favor de 
qulm Josí da Costa e Afina 
de Jesus. 

Araras. — Idem de vigário eneom-
mendado, pelo tempo do 11111 anno, a fa-
vor do padre Antônio Augusto \morim. 

Hraz.-Idem de cuxamento, a favor 
do Munoel Augusto Monteiro e Maria 
Simões. 

Consolação. • Idem 11 favor de Pan-
lino Antonio o itoea Botelho. 

A diaria dos presos pobres da ca-
día de Avarú (oi elevada a 1-fOOtJ 
réis. 

A ' p r n ç a 

O abai\o assignado cominuuica a 
psta praça c .ís do Interior que dei-
xou bojo dc ser seu viajantn o sr. 
Adelino Simões de Carvalho, licau-
do som elTeitn a procuração que ao 
mesmo sr. tinha outorgado. 

S. 1'atilo, 2:i de março de 18.i;l. 

í—K |* f.HXANFLO (JUAGA. 

A N N U N C I O S 

Pt i i s ã o IIÍI R O . i i R i o r c i o 

P P m t s i i 

DELPHINO & C. 
B e n j a m i n C o n s t a n l , 2 2 

Neste muito oonheoitlo oalabiilocimen 
to encontra-se sempre vatapá, carnrii, 
moquecas, camarões e outras iguarias 
-1 bahlana. 

Encarregant-so do fazer boas onipa-
das de camarões e peixe para a Sema-
na Santa, 

Reeebom-üo pensionistas, 

t ' i u ; « v i n i l a .-< P C I I H I I O ( I o 

C o i n m e r c l o : !-1 

T RASPASSA-Sii a ca»a iie negocio 
I da rua Florencio do Abreu 11. 2. 

Tem commodos para faniilia e con-
iracto. Tiala-sp qa piesma. 

Ao capltilo do 2° balallião policial, 
Eleutorlo Eugunio do Espirito Santo, 
furara concedidas 10 dias do licença. 

Obtovo 30 dias do licença, para tra-
tar da sua saflde, o tenento Antonio 
Simões da Costa. 

Solicitou-se da 8. Paulo Hailway 
r>omiMny quo proporcione transporto 
desta capital a Santos, u um carro do 
serviço da assistência publica, quo pu-
ra alii c rciuottido consignado á com-
misslo do dcslnfocçao. 

Transmittia-ac ao dr. secretario de 
estado dos negócios do interior, afim 
de nor tomado na consideração que me-
rece, o otllcio em que o chefe da cora-
raissaõ dc saneamento pedo providen-
cias no sentido do fazer cessar as lacu-
nas quo nota no serviço contractado 
pela municipalidade com a ompreza do 
limpeza publica desta capital. 

Tomou hontt-3i pos -e <|o cargo de 
terceiro deb*ado de nolicia o sr. Fran-
cisco Or,madeiro Oulmí i íes. 

A ' p r a ç a 

Barrosa Filho iV Ozorio communi-
cam á praça o a quunj convier que 
sfto únicos membros componentes de 
sua firma, Antonio Gomes da Silva 
Barrosa Filho o Augusto César Gon-
çalves Ozorio. Fazem esta declaração, 
quo julgam necessaria, em virtude de 
lhes constar quo uni fnfto Barbosa >-0 
intitula seu socio, /lonni que declinam. 
Declaram mais quo nem mesmo favo-
res de especio alguma jamais deveram 
ao dito cavalheiro. 

S. Paulo, 28 do março de 189:1. 

3 1 BAIUIOSA Ftuie <t 0?oi|io. 

I l l i e u m a t i n m o 

Só salie o que é o rheumalismo 
quem o tem 011 tetra—fí .1 esses de-
claro quo solíri onze annos o pedi a 
Deus a morte muitas vezes. Usei o 
novo remedio indigena Kl . iXI l t M. 
MOHATO, propagado por l). Carlos, 
e es(u» bom, l ivro ile perigo, deven-
do a vida, exclusivamente, a este 
sanio remedio, 

Campinas. 00—iO 

Snn.vsTiÃo PRURIRA I>F. ANCIAFL. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-
tolla iV C . rua de S. Bento, j|. 

Deposito no Itio de Janeiro-Si lva 
Gomes S. ('., rua do S. Pedro, 21. 

ü o m p u n l i ii« l ' ; i 11 l i s t a ( m l u m e 
O l :il>i-ii ;«<;,1<» il|> C a l ç a d o 

ASSP.Mfat.f.Â OEKAI, OnniNAniA 

São convidados os srs. accionistas 
a reiinirem-se e'm assetnljléa geral 
ordinacia <}a companhia 110 dia 17 
do abril próximo futuro, á j hspa 
da tarde, 110 escriptorio da conipa-
niií.':, á m a do Cotnincrcto n. 20. 
sobrado, a |',m dc lhes ser apresen-
tado o relatório, bal^qco o contas 
da dircctoria. o bcw assim nrope-
der-io í eleição dos membros do 
conselho (Iscai o dc um director. 

Desde já licam a aiôi/oiif.jo dos 
srs. accionistas, 110 escriptorio da 
companhia, os documentos a que sí 
referem o» as, f ", 2o e 3» do art. 1 
do decreto 11. 43i d» i 1J0 julho de 
18í)l, que regulamentou a lei da» 
8ociodad6» aitouyinas. 

S. Paulo, 18 de inarjo de (.893. 

Josfc PINTO DO CARMO CINTBA, 

í.f-fí Presidente interino. 

PARA A QUARESMA 
Devicjo ã çrande falia de b1c.1lb.1u 

|ue lia n5 mercam), Kjsoiyerpos 
vender 

S ^ r d i n l i a s e m a z e i t e 

S a r d i n h a s e m t o m a t e 

3 0 0 REIS A L A T A 
l 'ara grandes porções faz-se abati-

mento, 

Pimentei & Soíto 
snocessoros t lpBoiycs, l ' i m o n -

te i óc Pire9 

R U A U E 5 T A Ç Ã Q . 51 A 

DIS 

PRÉDIOS e TERRENOS 
Importante veuda du magnitlcoa pré-

dios, recentemente construídos, com 
todas as regras do arte, do solida e 
modorna construirão, coiu todas as 
coiumodidadcs desejáveis, para confor-
táveis vivondas, contendo agua encana-
da, oxgottos, gaz, banheiros, tanques 
para lavagem, etc., etc. 

rWs i< i | i u l<» i i t n V l l l a l l i i n i ' -
« | u e . proxiino ao largo da Republica, 
situados entro duas linhas dc bonds o 
cercados por guindo numero do impor-
tantes edificações naquello populoso e 
importante bairro. 

J . A . L E A L 
Com auctorisaçtto do proprietário, 

vendert em franco leilão, á escolha 
dos srs. pretendentes, livres dc ônus, 
c a quem mais der, 

i)niii(;i-íi'irs, Ode abril 

A O M E I O D I A 

N A V i L U B U & R Q U E 

OS 8EOUINTES 1'LLEDIOS R TEHBKXOS 

l"in grando sobrado sito á rua D . 
Veridiiiua Prado u . 2!, de solida c 
moderna construcçllo, contendo 10 
commodos, forrados, cnvidtaçados o 
empapollados, com banheiros, latrina 
patente, quartos para creados, tanques 
para lavagens, puchado com outras 
depeudencias. grande quintal murado, 
agun oncanadu, oxgottos, lustres para 
gaz, adega o cosinhu, apropriado para 
excellcnte vivenda do faniilia de trata-
mento. 

I T i n l i o 111 p i - e d l t i , sito á rua 
Amaral Gurgel n. 2(1, térreo assobra-
dado, com portão dc entrada ao lado, 
contendo: 14 commodos, todos forra-
dos, onvidraçados c empapollados, com 
outras dependências no puelmdo. agua 
oueauudu, oxgottos e gaz. quartos para 
creados, bom quintal fechado a muro, 
etc. 

I k o Í M « l i l « i H l e c r e o s . á rua 
Amaral Gurgel ns. 2 2 e 2 i , tendo cada 
um doze commodos, egualmente con-
fortáveis, todos forrados, cnvidrnçados 
o empapellados, tendo também ngua 
eucanada, oxgottos o gaz, o grando 
quintal murado. 

U n i <11 t o l e i T e o , fi mesma 
rua n. 20, contíguo aos primeiros, bom 
acabado, c com todas as accomtnoda-
çóes desejáveis, agua. gaz, oxgottos o 
outras depeudencias, bom quintal fe-
chado a muro : todos do solida c es-
merada construcçilo, sob a dirccçílo o 
planos de um distineto ongenltciro-ar-
ehitecto, c promptos desde já a serem 
coulortavnliuento habitados por pessoas 
de tratamento. 

E MAIS 

Diversos lote* do magníficos terre-
nos, alguns contíguos aos prédios des-
criminados, todos saneados, seccos e 
bom situados, aptos para rcc.dier qual 
quer edificação; cuja venda será feiti. 
ao maior lanço, com ordens francas do 
proprietário. 

N o t a 

Offcreco-so nesto importante leilAo, 
opportuna o única o ocasião para quom 
dispõo dn ciipiiaes, npplicnl os segura 
e proveitosamente, na certeza de obter, 
por menos do seu valor, bem acabados 
prédios, novos, de elegante e esmerada 
construcçao e lindos terrenos, conve-
nientemente demarcados, scccos ojda-
nos, o dijjiioa do serem ficciipadosjior 
construcções de gosto, naquolie popu-
loso locai, onde so ostentam os mais 
lindos prédios do residência dos mais 
abastados capitalistas c habitados ex-
clusivamente por pessoas da mais ele-
vada posição social, 

A o l«>i là«> A o l e i l ã o 

11 NO nuni io AIIJSTOI ti vnco 

Na opulenta Villa Buarque 
ITÍNTA-FEIRA, 6 ÜE ABRIL 

,Y«» u i e i t i « l i a 

PF.I.O LEILOKIKO 
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n 

i i • \j 

n 

u 

r 

u u 

A 

u 

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
\m\ f E TEM SO' 6.000 BILHETES 

I » P A R T E D A 1 T > l « P A R T E I ) A i > y 

SABBADO, 
Extração infallicel 

1 DE ABRIL 
Á s 2 h o r a s d a t a r d e 

I l e e o n i i i i p i u l u - S I E a o | i u l i l i c o e n t a a n t i g a «Í a e i * e « l l t a « l a l o t e r i a , I I O I H «? a ú n i c a « | u e t e m M n O . O O O 
l i l l l i e t e n e « l i H t i - l l u i e I . V I O p r o m l o n . A H i - e n i e H H n n p a r a f Y í r u « ã o i l e ü p n n l i i u l a N « - o m n i i t e c e d c i i e l n «• 
| i i * o n i | i t i « l ã < > . 

O » l i l l l i e t e H «'« v e n d i » e m t o i l a i » n a c a s n s « l e n t e n e g o c i o . 

O p a g a m e n t o I n t e g r a l « l e l o d o N n s p r e u i l o H « l e n t u l o t e r i a é lV- l l o p e l a e n a n 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

1(3 — Flua Direita — IO 

F. 
C L U B D O S F E N U N O S 

S A 2 B B A 5 M ) A l . L S I L O T A 

P r i m e i r o ( l e a b r i l 

A c a c h a p a n t e b a i l e á p h a n t a s i a 

Mais uma vez os F e n l n n o n vfo mos'rnr i|uauta valom, e como 
sabem dar as suas festas olyiupieas e deslumbrantes de prazer o alegria. 

I t o u x l n o l , 
Secretario iotorino. 

OBSERVAÇAO: 

O ingresso 6com a l i x a do mez do abril, sem i-.-o a porta estará fechada. 

A r a p o u g a , 
J 1 Tliesourolro. 

Gasa p ra lamilia de inalam nto 

Aluga-se uma pompletamsnte ino-
bil iada, com grande jardim, situada 
numa das melhores ru is dest i capi-
tal. perlo do centro. 

Trala-se com I,. Drouel A- C-. rua 
de S. Uetilo. 21, das 10 ás 3. 

.«li, 3 - 2 

C o n d i ç ò e s i 

Slgnal do 20 
Escriptura em l.'i dias. Alt. :i-i 

< 
< 

l < 

< 

U L -

V l i ^ j a n t e 

Avisamos ao« «rs, assignanles d '0 
fommercio dr ti. Paulo que deixou ijft 
ser empregado vi ijante desta folha 
o sr. Custodio da Sil va Branco Sobri-
nho, quem convidamos a vir pres-
tar contas deu l io do praso de quin-
ze dias. 

S. TMuln, 20 de março tftlri. 
10 C CÇSAU UtBKino & C, 
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Ptô lie k m o fe ro. k Peckolt 

A pprova il» peln |tinia <le l-.̂  g leno 

O verdadeiro especifico da opila-
çâo c anemia, o melhor (Jos {onicos 
o aiillielminitico. 

î liim da sua vantagem o cfílcacia 
já lia muito iceoiiliccpla polo^ srs. 
médicos na opllação, chaina-se-lheg 
a a tençào pira o sen etfeito tônico 
reconstiluinie, na dose .-implesuien-
te de 5 cenligrainmos em capsuhs, 
tomadas apenas uma em cada refei-
ção. 

Pó?, capsulis, pillul.is, xiropo o 
vinho ifúndotji-se nn drogaria Pec-
ko|t, (Jiutaiida, |:(?i. i(io de >ai)eiro. 

A " , 

Liiiiio m \ m 
Da m a s s a fa l l i r ta i lo U b a l d o 

M c n « o n i o P a u l o Mon t a r e i ! i 

\ii\\M)iit mm 
C Hii escr iptor io á r i n «U f̂* D .ul-

faclo ii 11 

Compot»T,tomoHtc uueto» ih«(lo pelo 
sr,(Ir, juiz ilu diroito da HOgunda vara 
commercial 

Vcni lorá era publ ico loIlsVn 

S A B B A D O , 1 D E A B R I L 

AHi :> h o r a s «Ia t a n l c 

No J a rd im Publico da Luz 
l 'm chalot restaurante, edifleado no 

centro do mesnto jardim publico, ava-
liado na « l i n i l n i | t ÍWHÍHIÍI i m -
p o r l a n e l a « l e 

!•; M A W 

Será vendido na mesma occasiüo 
uma parto de torras na estação do Pi-
lar, situada íi margem da linga ingleza 
kilomotro .'ii. Fregucziade S. Ilernardo, 
coin a Ruperflcle agraria de itlqnoi-
res, limitados com o- terrenas do dr. 
fíustnvo Pncca, o Companhia Alliança 
Industrial, oontonilo edif.cado no mes-
mo tprrono u m «•l(: i l«>t para ro-
idem ia, forrado e assoalhado e « u n a 
• a n a própria para fabrica, aehando-

se tudo avaliado, na Í I IMÍ^I I I I I -
e a n l e « | u a i i t i a < le t > : ' i o o i , 
cujos bens pertencem á referida massa 
falli(1a| o corfiQ y.udid';-. paru |.agn-
incnto do credores. 

I'ara uues informações, c.nu o an-
uunciante, ou com o escrivão sr. co-
ronel Ludgero do Castro, |>or onde 
corro o roltrido prooctao. 

Sabbado, I dc abrií de 1893 
ã * l i n n t i H <tn l a r « l e 

No Jardim PuHico da Luz 
0 Irflcdra 

A l e x a n d r e P r a t e s 

XOTA 

Os srs. arrematantes garantlrBo o | 
ianco com úm slgnal do2Õ"l<, no acto 
da arremataçao. 2—1 

B P 
J 

DESPACHANTE GERAL 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 7 
S A N T O S 

15-7 

S a c c a m s o b r o a s s e g u i n t e s p raç í i s : 

í S o b r e s u a c a sa m a t r i z 

1 S o b r e o C r e t l i l L y o n n a i s 

I S ob r e M a r c u a r d K r a u s s C o m p . 

' S o b r o Ant l r t ' X e u l l i z e & C o i n p . 

\ So l i re o C r é d i t L y o n n a i s 

1 I . o n r l o n A p e n c y . 

S ã o P a u l o , 17 i l e m a r ç o d e 1803 . 

P a r i s 

L o n d r e s 

Preparados de Orlando Rangel 
A ' ' P R O V A D O S P E L A I N S P E C T O R 1 A G E K A I , D E I I Y S I E N E 

ffllLííàlííJFi i D i a TOíZ ÍOifiJ i i l " D í L A 

V i n h o cie K o l a - B â h 
CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V I I W H O I I E I t A I l A U O I O D A I M » 

Vinho de Riliano cora i o è e f o de cálcio C foiliis de nogueira 

VINHO LEGRAND (tonieo reconstituintc) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e de e r g o t i n i n a , etc. , e t c . 

DEPOSITO f iERAl . no itio de Janeiro, á m a da Ajuda n. 18. 
em S. Paulo, á rua Direita n. I , Companhia Paulista 
Importadora do Drogas. 

Vendo-so cm todas as pharmacias o drogarias. alt. ;ÍO— 1 

C Õ M J V Í l S S Õ Ê S 
Consignação e Importação 

S A N T O S 

SILVEIRA & ARAÚJO 
G r a n d e « l e p o n l t o < l e A I . F A I l , M I M I O , A t l l t O X , 

l t i ; H ( W E \ i : , V I N H O S E 8 P E C I A E I Ü , e t e . , e t e . 

a s s c a í w a i - o a s a e m í i ^ Ü M 

4 — R U A D E S . B E N T O — / 1 

( Proxiiuo .'1 estaçRo ) 

KNnritEí,'o TEf.KORAPiitco—SIIj VA I í . 13— i CAIXA no coitnr.to, 1(1 

ÃO CHALET SUISSÕ 
T O I k ( > H 

Manteiga da Serra do Itatiaya 

> fresca sem sai 

Queijos do Itatiaya 

O S I I I A H 

Qtleijo Suisso 

» Mineiro 

» Roquefort 

( M E ^ T H Y a T ^ E S L C S C R E E N S T E A ^ C 0 H ) 

Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . 

• P a u l o d e C o r y B r o s . G a r d i f T . 

M1LLER GUILD & C. 
E V h F 1 0 E E H E I 0 B E A B E E C , 9 

i 
B B A N n 

— — — -

Graniío, porcellanas, crystaes, lampeões, 
metaes e outros artigos recebidos directaraente daEuropa 

VENDAS i'(Jlt ATACADO E A VAREJO 

G A R C I A I E T T 0 & C. 

2 0 - l ü 

A L F â l A T A R I A 
DE 

l A I T T J I E S & C, 
l ' ' . spee i : i l i< la<Ies> <-111 e n s e m i r a s i , < l i .- i< jo i i iws, < * l i e t i n l s , 

e l a s l i e o l i n a s , e tu< l« i o n i i i i s e o n i c i n c o l e 

a e s t e u e i | o e i o 

Rua 15 de Novembro, 61 
S . P A U L O 

41, 0a o dom. 

SUCCESSOKESDE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 

T K L E P U O N E N. 137 

S Ã O P A U L O 

lO—li 

10—í 

ÂNIAGENS 

OBRIGAÇÕES 
D A 5 

P R O M O T O R A 
0 5° sorteio terá lugar no dia 31 do corrente mez 

L . D R O U E T & C . 
2 1 — R U A D E S . B E N T O — 2 1 

Nos l a a g e n c i a v o n t l e m - s e t i l u l o s t ias O B R I G A Ç Õ E S DA 

;IM\O.MÜTOHA <|uc o l f c r e c e m a s m a i s s a l i s f a c t o r i a s g a t a n l i a s . 

D i s t r i b n e m - s o l i v r i n l t o s e x p l i c a t i v o s c o m a s m a i s com-

p l e t a s i n f o r m a ç õ e s . 

V n l o r < l e c a d a t i t u l o V O ^ O O O 

FEEMIOS 

A N I M A E S 
Acham-so á venda nas corlieiras 

do prado do i(ippqdrorf)o 04 dois í|o|is 
ai|in)aes clindados hoiilem : Aq-o c 
Tnlumnii. IViC0ininet|i|jn|-s« ao>, srs. 
Y> i lm im e criaj'jfe'5 

A n i a g e n s l i s t r a d a s d e 1 , 0 0 l a í g u i a p a r a co lxOçâ , 

A n i a g e n s e n t r a n ç a d a s ( canha i r çaça ) d e 1 , 9 0 d e l a r g u r a 

p a i a l e n t e s » d e .^p^niiar c a í » , e n c e r a d o s , e tc . 

B a i x e i r o s ( m a n t a s ) p a r a c ava l l o . 

C a d a r ç o s p a r a escadas , co r redQfos , e tc . 

Saccqs p a r a oi\(è l i e n e l l c i a do . 

S a ccos grossos , p a r a 1 0 0 l i t r o s . 

Saccos p a r a ca l v i rgem-

S^ccqsí p a r a ca i u x t i n e t u . 

Saccos p a r a fe i j ão , m i l h o , e t c . 

U F A B R I C A D S T E C I D O S 

H u n F l o r ! d » i — H i * a z 
T E L R P H O N K , 377 T R L R f T n A M M A — A N T Q N l E T A - i m A Z 

Alvares Penteado & Filhos 

I 
• 

• 

« » 

v o 

a s 
l . S J K 

Z M X M O O O . 
voo.sooo. 
14M» S 4 K t O . 

í t O . S O O O . 
1 4 M O O O . 
« S i O O O . 

Z l 0 : 0 0 « , 5 0 « 0 
V : ( K 1 0 S < > 0 4 > 

I f O O O Í O O O 
1 : 0 0 0 , ^ 0 0 0 
1 : 0 0 0 - 5 0 0 0 

V : O O O S O O O 
• : « > « » < » , S O O O 
' l O O O f S O O O 

% f » : 0 0 0 5 0 0 0 

L. DROUET & COMP. 
R U A D E S . B E N T O N . 2 1 

IRA & 
mmmm e mmim 

3 1 - B u a Episcopal—3í 
Endereço telegraphicú—COELHO 

Tiilephne D . 714 

20-A 

1 
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ÚNICA CASA NESTE 3ENER0 

FERRETE & C. 
Commumcamoa ao cloro que a nos n cus.t tom íompro paramontos fcitoa 

do todas as<'.(>r09, lisoae bordados a oiro. 

Alvas 
Vivas do linlio IIno, ditas ricas todas bordadas, ditas Bimplo.i, toalhas de 

todos na tamanhos para altaroa, i icai a simples ; corporaos, sniigiilnlioa, oiuit-
t)3, raBnuatnrglos, etc., otc. 

Roquetes 
Itoquotas Unos, sobrepelisas, roi|uota3 siuiplos, ditos para aeolytos, bali-
, murçaí, lit-hiis o barrotos, tts, 

Fazendas 
Kaíendaa para Armnç ~>cs do egroja, galAOii, bolbutinas do todas !>a cope, 

lharnas volius, «rogas, franjas ilo soda o do lã do todas as córcs o largura*, 
ditas do prata, ditas do oiro Jino, etc., otc. 

Canutilhos 
Cauutilhos do oiro fino para bordar palhctas, lantojouias o cordões, ostrol-

las dò todas as coros o tamanhos. 

Vestidinhos para anjos 
Tomos sompro ricas vostlmontas feitas pa.*a anjo do procissSo, o rjuo lia do 

mais lindo; cstoa objaotossó so oncontram om nossa casa, boin assim como 
t o d o s o s preparos e onfoites para os meamos ; solin'8 superiores de to las as cO-
r c vclludos. rondas de linho llno, l inhosílnoso grcssoa, rondas do algodáo 
do todas aa larguras, etc., otc. 

Grinaldas 
Grinaldas finas para anjos, plmnas, (liadomas cravejudos do lindas podrns, 

azas sapatinbos do seda.moiasdo aoda do todas as cores o tamanhos, viSus 
foitòspara virgens, Qlós bordados a oiro o a prata do todos os feitios, sotim 
bordado a oiro, etc. 

Metaes 
Banquetas do metal prateado do todos ou tamanhos, castii;aca avulsos 

cálices ricos o dmples, custodias, roliearios.ambulas, i lmnliulos, caldairinhas, 
v a s o s para santos-olooa, caucellas para host as, ditas do prata pura, ditas de 
niadoira ; varai para pallios, dltaa para juizes o Irmandade», arandollaa dou 
radas, ilitac prateada* do 1, 2e.1 luzes: campainhas, pedras do Ara sagradas, 
baldaqilinos pr.raoS. Sacramento, o opas para todas na irmandados. 

jarras doui adaa iv)in omhloinas religiosos, para altaroa ; forros para cor-
tar bontiaa o parlicul as, conchaa do prata pura pira baptismo, ditas do ervs-
lal. olhos do vidro par» imagens, incenao llno especial para thuribuloa, pasti-
lhas aromatlcaa auporiores, cora p-ira om vellaa, do todos os tamanhos. 

Mantos 
Mantos para imagens, túnicas para o Senhor dos Passos, timbres ou cam-

painhas do carilliâ.» pura missas solomnos, missaos ricos o simples com to.las 
as inissas, missas novas avulsas, sacras ricas o simples,preparações para missa, 
aiissdcs ao com opistolas o ovangelhos, ditos de reqtiieiu. 

Manuaes de missa 
Iticoa manuacs para missa com capas de madropei ola, ditoa com capas de 

vollivd", oflloioi do Soinun» Santa om latiin c portuguoz ; o tomos muitos li-
v r o s rel igiosos para moninas o senhoras, qno deixamos do mencionar por ser 
in>po-*i\ol; muitas obras para sacerdotes que tainhem não mencionamos os 
títulos de cada uma; ostantos para miasaea, tapeies superior para ogr. jas. 

I m a g e n s 

Temos sompre grando quautidado do imagens do madeira, ditas do cartão, 
nirPi o, ditas de massa, otc. 

Tainiboiu nos encarregamos do fazer encoinmendas de qualquer objecto ou 
imi(gws p ira as principaes fabricas da Kurop.i; grando aorlimento do santi-
nhos txt rdados, ditos li-os, ditos em folhas, estampas cm folhas do todo i os ta-
manhos f do iunumeras invocaçõ 's, redomas d» vidro, saerarios e oratorios. 

Uosariosdo madeira, ditos do cóco, ditos do jaspo, dilua de vidro, ditos 
do madropt rola du todus oa tamanhos. 

Crucifixos 
Crucifixos ile ,.'iadeira do Porto. próprios para adoração da cruz, ditos do 

taotal, ditos dn oick«'l> ditoa pequenos du prata pura. ditos do prata o madre-
perola, ditos da marli.'» liuo, com lindas caixas do velludo. 

Coroas 
Orando aortimonto do corouJ do prata do Porto, dit.is do metal prateado, 

ditas do metal dourado para Imagens,' ditas ricas para os imperadores do Es-
pirito Santo, pombinhas, baudoiraa para o J). E . .-santo. 

RUA MARECHAL DEODORO 
TELEPHONE 399 

8 

Casa especial de gêneros alimentícios, o (|iie b a i l e mais li no, |ior pretos sem coinpclencia 
V i n h o s g a r a n t i d o s , p u r o s d e u v a , i m p o r t a d o s d i r c c l a u i c n t e das m a i s a c r e d i t a d a s a d i d a s e u r o p é a s , c o r n o s e j a m 

• • o r l o , . l l m l c t n i , C o l l n r o H , F l g u e i i - i i , M i n l i o , D o u r o , V < - i w , l l o i ' < l i - i u i x , <>!<•., c i e . 

L i c o r e s , cognacs, c h a m p a g r . e s , c o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s e q u e i j o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

B i s c o u t o s c b o l a c h a s — H m i l l o y P a l m e r s 

F A R I N H A . 1N<i l iSTA d o ce lebre i i l i a r m a c e i i t i c o S i l v a A r a i i j o , p a r a a l i m e n t o d a s c r e a u c a s e m ã e s q u e c r i a m . 

K I W L A H R F C H E I M , H E R C I I S O c m c : i l i l : I Í Í R N M L O < I < » | > OMÍ I O 

C ERVEJA RIA E LUNCHS 

Rua da Caixa d'Água, 1 A ( 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 

SÃO PAULO 

1 B 

L A V E L O C E 

NAVIGAZÍONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

DUCA DE GALUERA 
Espí>M:t.i n<, l i i i d e J . ino i ro no d i a ..i d.» copren i . ' , s a h i r . í d e p a i s «ia Imli -
pen ivi-l ilcinor.i p a r a 

G ê n o v a c 

Nápoles 
Toil - os vapores d os la companhia são i l l i ini iuadoi a luz olectricta o 

fazem as viagens mais ra pulas e regularei. 
No preço das passigens está incluido o vinho de inesa. 
J'ara pa-sagens o inais informações, trata-se e m S. Paulo com 

- J O Ã O S H I C - C ü L A . ' G A T Í S ã - C - D M P , « 

l»u: i <lo lto^.'ii 'io, 1 A 

No Rio d«' J.tij<*iro. com ii*-

A. Fiorita & Comp. 
l i s \ E > i t \ n o i i t < > i>i-: M , % H « : < » . 

I m m i g r a ç ã o C l i i n e z a 

SÉDE C A P I T A L FEDERAL 
i i i u r í c i o i t i v 

e n t e , V i s c o n d e d e S l n i m l i ú : yj cp-Pros 

m e n d a d o r f i i i in in^ns M o i l i n i i 

A . I . . d e O j j ye i r a : m u 

U i l l i a m IJriçe. . i i r e c i í i i , 

- p r e s i den t e , c o m -

'• ' •re l í i r in . d r . W o n c e s l a u 

Ir. C a r l o s \\ M a r p r c a v e s ; 

I 

.'10-21 

AGENCIA DAS L O T E R I A S DO GRANI-PARA E MARANHÃO 

Resplendores 
Grande sortimonto do re^plundorcs de prata pura do Porto, pura o Sonhor 

4os Vaasos, ditos da Jit03 do oictiil pialeado o dourado; dito* do prata do tod a 
os tamaiilios pura santo-, asauccnas do prata para 8. Josd, Ixnduiraa do pra-
ta para S. João o menino .leaus. 

Pias 
H cas pias para agua honta, ornadas de poliu :i.i o velludo, ditas de dilas 

rom crucifixo?,tiiadalliati do prata d iniiitas invocações, ditas prateadas, ditas 
•dniradas, ditas do oiro puro, do Sagrado «'. do loaui. dit is do diti••< do N'. S. 
do Carmo, ditas do ditas do 1). K. Santo. 

Quadros 
ÍJuadros para via-gacra, em molduras, ditos som ollaa, lampadas, lampa-

rina-, vidros do coros para as mesmas, a?sucouas do vidro de coros para Osti-
çaes dd todo» os tamanhos. 

Flores 
Tomos sompre graiid" sortimonto do palmas pai a altares do todos os ta-

m»nlios; f stõüs do rosas, cravos de todas fs cõros, cyprestos para andorts, 
ramos rodoudos, etc. 

Artig-os para militares 
Tainbom tomos todos os artigos para militares, do todos os corpos, case-

iniras do Iodas as cõros, bordadas a oiro, nuinorafõos, liotõo?» do todas ns (]ua-
lidadcs, bonots, ospadas, tnlins.lladoros, haud.is, divisas, galões, cordões lyras, 
harliicaclio?, ofwmas.estrellas.boiiels para estradado forro o conduclorós do 
bonda,dragonas, etc., etc. 

Cordões 
Cordões do oiro fino do todrm as grnssuras, ditos ontreflaos, dilos do pra-

ia fina e entrolina. dilos de todas as córPa o grossuras, ditos do se'ia com lior-
ins para alinofadas o i)iiadr li d ias do oiro du todos 1,9 tamanhos o foitioa, 
coni e «em cordões, passadoros para as uiosmos, dilas do soda de todos os ta-
manhos e foilio.», ditos do dilos d" se 11 o oiro, ditas do cõros para colchas, ro-
posloirose al.nofadas, ete LarL'0 da SiS n. 15. 10 -O 

P E E Ç O S M U I T O R A S O A V E I S 

I ^ I R G O ! > . % H E " I » W . l O 1 ' A I ' L O 

C A I X A P O S T A I . X . i : 

A I")' sé r i e da ."><>' l o te r i a des l e i m p o r l a i i l i s s i n i ' 1 

p l a n o será e\l i a l i i i l a , i i i l a l l i v e l i n e i i l c 

S a b h a d o , 1 d e a b r i l 

Com '.S receliim-- • IÍMICO-OIK) p.,r inteiro. 

Com SiIIi rs . reciduMii-so •_':!(«IÍIXIO por i n t e i ro 

I t i - n x - t I<M»I MC I t l l l i^ lOM | i n i ' a I V . i n s e m « ' O i l l i i i i M ^ ã o <• O n p c d i i l i m ili-\ a-iii s « T <;iri^i<l<>H 

I E ^ u l s l d o T h e s o u r o , x i . í S 

E.NOKIIEÇO TKLEGII Ai' l l lCO . 

2 A 0 \PÁ U'L 0 

rtarãi» de A l m e i d a \'a 

\. I . . 

W i l l i a n i H r i , e e, 

• O l i v e i r a li , ' II , , 

d r . W e n c e s l á u 

KO.- . . I n o <>MI:•<!<»«|o K . I » , . . . l o - I Í , . Í , H f t o 
l » . ' i » l . i . I o 4 - H o l > r » < l < > 

l ln l , .» s'M*I".1 :td.. . . ,„( , ,a . ha^adi n ,s priníipios da, gra ndos ronioa 
U as Norte-Ainoricanas do seguro sobre vida, ,, to Mo „ andes " í u u X 

L A ' V E L O C E 
N A V I G A Z Í O N E I T A L I A N A 

O ESPLENDIDO VAPOIl 

R O S Á R I O 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
r s i c u s \I;K\TI-:S K.M S W T U S — 

VINHO 
m ; 

Caju /írazUwMn 

S a l i i r á de S a n t o s n o d i a ."> de 

•tio • » * : . I \ \ I : I M O 

par; 

São Paulo Railway Company 

( i l v V O Y A 
w r o i . i í r t 

Todos os vapores desta compinlii . i são i l luminados a luz elocirica e 
fazem a< viafrens mais rapidaso regul.iros. 

Xo preço das passagens está incluido o vinho d« mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTÍ â COMP. 
IU \ l»í) H O S M I I O , I \ 

Ein Sanlos com I " 

A . F i o r i t a ^ Corri: 
ltl rA DE SANTO AXTOXIO, 48 

I P i ü l í l H A M S L/ C O 

DKrosrro 

i t l i i i i l . i \l;iili'<- <l<- I t e n s 

F A B R I C A 

III. ÍUA ÜO VISCONDE DO PIO BRANCO II 

.1 ,<!i 'n ilii .1 iii ora 

I NIOI AC,i:\ri-: EM SANTOS 

G U E D E S P E R E I R A & C . 

4 8 — P r a ç a < l n R e p u b l i c a — 4 8 

! N-OHKKV» TKI.IÍII ItAPIIH '< >~G VEVE 

\ i i i l ins . l icores.ro^liar.s ca|i-

pe r i t i voá i le C\JI ' f ( . I . M P A I T » , 

M i V C . W I e L A I i A N J A . i j u a l i -

u p e r i o r , f a b r i c a do s e m 

\ \ M H K : O . 

I ioces seccos e m c a l d a <• 

c r v s l a l i s a do s d e C A J I ' , ( i O I A -

li\. \l i\CAXI , M A . M i A e L A -

II \\J \ : c a s t a n h a s ( d e c a j ú ) 

c o n r e i l a d a s e m r i cos f i ascos e 

vasos d e p o r c e l l a n a , pa ra p re-

M' i i les . I m l o por preços l i a ra-

I i s s imos . 

to .11 d.ido 

I n l r a «i.cl.Mla.lo .|n., garanto ao chiui a sua viaaoiu do volta r imdi-
çAovrn . a <(.lal . , „ „ , , , „ , , rM , , , . , „ à „ ,„ rm i , , , . a «s s r p , , u M I ( " " , l 

dor o * a'Jr íc" là a! " » " I " ' • ! « » P-lo . n t r o^f r " u ábS l ha " 

d , . t r , ' ; , : ! : : ; . a : , r " n , n , i " s -

r . i l i . » si.eiw.iad" ,,•,., Oá aos razon.loiro, garantias sólidas. 

Bart) , ' n m, m "T «"^«rlptorcs s.ononto uma 
viV , , , • J o , u r- • •• "««puladas, pagavol om troa piosta 

. ' P'"4 " sobsori, tora patfar unicamente 1»„. 11.1', rmtoi do roceber 
icmin o .. iii k.iito om o., pr,,„. do .1, fi, u. l .> e 11 ino°cs deíol . ,1» 
tor-s.' ap. ,voe.» Io dos a,, vi, ,» ,lo s-;„ .MIOI.O, tendo por oansoRuinlo o sub-
voura?' ' * "* " " l r»"»"»vJor hábil o acp("pará a la-

Rlo I n u l T A ^ l n , ' P , - C r i ' 1 , 6 , V J 7 ' ' " í " 1 , | r ' T w - Ifi<-'l'ard,on par t indo 
' -V '". via^oui para a China, acouipanbadi 

Io -na cv .,.,. do III.I çhnn. -lap l.oiu I I , i , I ia srs.i;uci,detros nuo pr.;-
t.md.i. ... .. . • lir trabalhaloros chinoxM. outU., ainda a tempo para snb-
sersvcl-o. « -ciao servi I. a coin oa tral,a'l.adore- da primeira lev i 1 

Os |.c 1; l .a para osta l':-t .,lo dovoni ser dlriíidoa bociedaio Mut íali-
dado A m i n , a mr. do S. llonto, |s, johrado-S. Paulo. i o_3 

C O M P A N U Í A 

ÍVIeihoramentos de São Paulo 
Esopjptorio: pua Direita, 6 - sobrado 

SECÇÃO I M i l 'ST III M. 

E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A V E I R A S 

Neste e s c r i p l o r i o a r c e i l a m - s e p e d i d o s d e ca l v i r g e m , 

cal e s t i n c l a , I c l l i a s n a c i o n a e s c u r v a s e d e i m i l a c ã o à s d e 

M a r s e l h a . 

Ks la Comp i i i i l i i i i c o m m i i n i c a aos s eu fre^uezes i i n u 

os p e d i d o s de c a l , pagos n o a c l o d a e n c o m i n e n d a , s ã o p r o m -

p l a m e n l e sa t i s fe i tos , sa lvo o s i p i e se i l e s l i u a r e n i á l i n h a Mo-

g y a n a , q u e se r ão d e s p a c h a d o s t o d a s as v e z e s q u e se a b r a 

o r e spec t i vo Irafe^o. 

C o u l i n u a n i a v i go ra r os p reços já a n n u n c i a d o s . 
São P.mln, 2:1 de mari;o de l.Hüa. 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 

•!-a,'ilt. l ' i ' t i i t> ' ÍH ! '<> F e i T o l i - n l l n i H O H . 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

M e n d o n ç a 
l»i-<-r«-ri\<>l n p x l i i i n « c l i ' n c m p r c « - o o <| i i < i l i . . l »< l o 

• l A C A l i K I I V — I S I \|M» i n : s . l ' . \ r i . O 

, í l )- l ( i 

THEATRO S. JOSE i 

V-I 

(LINHA PAULISTA) 

\ podido da Companhia Paulista, cm consequencla do achar so com-
plelanientocheio o armazém da estação do Guariba, por nao sorem as 
mercadorias ri-tir.idas com promtidàri por seus cornignatarios, llca sus-
penso do amanhã até segando aviso o recebimento do cargas para a rere-
rida estação. _ , , . . . . 

Superintendência, S. Paulo, 2/ de março d lHll.l. 
W i l l i i i m S p c e r » , 

Superintendente. 

CEII VEJA A MERICAftA 

C C H I L T Z 
Esta nova marca de cerveja, que tem tido grande ex-

tracção ultimamente, vende-se em garrafas e meias garrafas 

no grande deposito á 

RUA DA BOA-VISTA N. 51 

GRANDE ADEGA 
ESPECIALIDADES—Lacrima Christi, Xerez, Porto, Hourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 

mercado coino superiores 

VI&AS êc PICARD 

CASA IMPORTADORA 

s. P A U L O - - R U * n / B D À - V ! S T A l 2 2 — S . P / U L O 

ÚNICOS AGENTES 
DE 

Caldeiras inexplosivas 

A fabrica L. & C, STEINMUL-
LERé a mais importante em tocla a 
Allemanha e garante a maior econo-
m i a de combustivel. 

A n c o l d e i r n » 

«STEINMÜLLER» 
otU»r«M-«Mi i s«I>^oli i t«» 1 -0"'1 

- G A X L A K M T L F A C & D T Í L A 3 S Z 5 » J T . ' 0 3 Ã - 0 

3 D A B ^ D A - f H . 
3 0 - 5 ' 

lirande COOIJMIIÍJ iíaliana do opens, oporas-eoraica?, ofieretas o magieas, da 

CIDADE DE ROMA 
E A P H A E L T O M B A 

\ c o m p a n h i a m a i s r o m p l e t a e m e l h o r o r g a n i s a d a q u e t e m 

v i n d o a e s l a c a p i t a l 

( a t i M t i : s r c c i ^ M » 

H O J E p ' » ' ^ - ^ ^ ' . ' ^ } de março H O J E 
c f A - c m ü 

N o v i d a d e 
3 1 " S ^ p ^ i 

N o v i d a d e 

Primoira ropie.onlaçfio da populari- .lma opereta cm :i neto.", do nfuma 
do maestro allfinfto F. \'0N SL'1'i'K' 

í l a M l r o e n i i c r l a i h i i ' «• « l l r cc lo t * il;i OI-CIIOMIRN, O . I . n i n h l a s t ' 

S cena r i o s , ves lu . i r i os e a d e r e ç o s novos o i l u s l u m h r a n t o s 

Os l i i l he tes a c h a m - s e á v e n d a n o l a rgo d o Rosá r i o , 

a g e n c i a d e lo te r i as , a t é á s i l i o ras e d e p o i s n a b i l h e t e r i a d o 

i h e a t r o . 

AVISo Km ntlonríto !< psçroja c ilhotlea. o resneitamlo as cronças da 
ma'-iria da popnla?Ao di t̂r. japitul, a empruzn resolveu oonsorvar feohailo o 
ii' .• . biii uili.l, quinta-fi-ira Minta p sc.m-fpira dn paixfto, i ccomovando os 

II d.", ai: i companhia robbado, 1" de abril, w m mp magniflno e desluin. 
In.ink' vnpvctaculo, 

THEATRO MINERVA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De q u e faz p a r t o a I ' a c t r i z - c a n t j i m 

HOJE Quarta-feira, 29 de março, HOJE 
í r r e p r e s e n t a r ã o da f e s t e j a d i s s i m a r ev i s t a d e co s t u-

s o i ^ r S w r n f - p m
l

: ,
l

a c l o s ' ' ' - q u a d r o s . o r i „ Jn : i l d o 
s O l / \ I I M I l s o r n a d a de m u s i c a s p o p u l a r e s , f r a n ce z a s 
I t a l i a n a s , h e s p a n h o l a s , h r a z i l e i r a s e p o r t u g u e z a s 

Tiffl I i i m tini fim 
Grande panorama dej| Portug-al 

2 O D P E a S - Ü I í A - c 2 3 ! 2 J 

8 0 n m i i e r o s n i n s i c a 

P R E Ç O S — C a m a r o t e s c o m e n t r a d a s .IOÍIÍMIO : c a d e i r a s d e i * 

c l a s s e õ á i K X ) ; g a l e r i a Í Í 5 0 0 . 

Bilhetes á venda na p r u r i a do lotr-rias de feimoaio rrdhr , í —„ <• 
de Novembro, ate a , t ^ n , d« tmdf.dopoie no W v T ü ! ' 4 ™ 1 3 



± 
CAVALLO 

Vende-se u m , todo 1> rouco, hom 
marcliador, com 011 som arrcios. 
1'ara vivr o t ra tar na Vi l la Huarijuc, 
rua D . VtsrWiaiia Prado, n. i'J. :J-U 

E S C R I P T D J U Ç l O COMMRRGr\L 
Pessoa habil i tada B quo dispõe do 

a l gumas lior.iíoffereco-se para fa-
7.n pequenas uscriplas. 

f iar ia a isLi r a l a r ã o , a F . II. 

V E N D E M - S E 
Em Santos, vários lotos do torras 

o casas. 
Um Ribeirão Piros, 3 prédios 110 

vos, bom coustruidos o a lguns lotos 
do torrenos. 

Em S. Paulo, na rua Pratos D. 10, 
unia casado porta C J j a n e l l a s . 

E* i Santos, um puutao novo, ga-
rant ido por u m anuo, 1" classe, dc 
grande capacidado. 

Em Jaljoticabal. uma fazenda de 
café. 

Trata-se com C. Macedo, inter-
mediário, residente em Santos. 

K i- t i 

U U M A i l ^ l i C . í O i í x i . i . i u L . 0 

D R . S . M E I R A 

M E D I C O 

A t t o i u l c a c o n s u l t a s t i a s 11 

m o f o - d i a , n a 

I l t t a d c S . B e i i l o t i . 1 

10—r. 

ao 

L K M I A I A C H I I M 

Posta no domicil io, a LOIOÒFT a car-
roçada. 

l!ocehflrii-se encnmnieudas na rua 
de Santa lOpliigenia, ITI; fabrica «Io 
cafi' em p ó , rua ('.onerai Osório, •_>:); 
rua lo ile Novembro. •.»(!. confeitaria. 

i i - 0 

P r e c i s a - s e 

d e i\ip c r i a d o p a r a c o s i n h a r , 

n a r u a ' T í t 9 ^ y i d a r ó , l í . 

M Q B H I A S 

Móliiliam-se completamente casas, 
palacotes, otc., por preços sem com-
petência e com todo o luxo ; só no 
I1RAZ TIZANA, rua da Boa-Visla, 
n . 44-A. Telepliono n. 508. 

A l t . 10-6 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

I : IT I x A M A s 

e 

UTER INAS 

DR. V. DE MELLO 
ESPECIALISTA 

F.oin pratica do lios-
piiaes n a l la l ia 

Allomanha o França 

Largo da Ss n 13 

Consultas do 1 <is í 
horas 

I rata monto 
ahorlivo dn sy-
philis, goiior-
rcias. arthritos 
rlioumnlica9,bo-
liòca.ulcrns vo-
njrcas o syphl-
lit ieas; CURA 
radical do ca-
ta rro da boxiga 
o do utrro, cor-
riinentos.cspor 
matorróa o fra-
queza gènital. 

O i n s u l t a do I 
As I lioraa. 

Só attoniln a 
doentes d a s u a 

cspooialid.ido. 

(11*0 a «210 

(,'SOI a «510 

fl -i 0 a #000 

1700 a «800 

J . A. Leito Moraes 
r 

Poáro Fernando. ,Paes do Barros 
d ESCRIPTOn iO—rua 

n . 26 A (sobrado). 

íjão Bento 

G R A N D E 
L I Q U I D A Ç Ã O D E 

RUA JOSE BONIFÁCIO N. 10 
O propriotario ilosto «ítabolaílmon-

toconvida o rospeitavol publico a vi 
sitsl-o, onde oncontrará um conjnncto 
do movois superiores, nicionnos o es-
trangeiros, por preços razoáveis, assim 
como coixõos do cllna vegetal, tapouB, 
cortinas e cortinados,por preços para 
liquidar, 

No mesmo deposito vendo-so ciina 
voiíotal em 1'ardüs. 

Liquidação para cessação do nogocio. 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 19 
AVISO: podo-so a todas pessoas quo 

estão oui dobito neste estabelecimen-
to mandarem satisfazer sous debites, 
assim como As pessoas que se julgarem 
credores apresontar suas contas. 

Sondo IORUCS, scrSo pagas. 
10—r. alt 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O mollior e mais saboroso COGNAC 
até bojo conhecido na Paul icéa 

I ; \ i r o s I M P O B T A I » O H I : S 

P I M E N T E L & S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, m 

(60-33 a l i ' ) 

F E R R A G E N S 

Casa Branca 
Macedo & Vianna 

Recebem dinheiro a juros o con-

t i nuam a descontar ordens de qual-

quer va lor sobro as praças de San 

tos, S. Pau lo , Campinas e Rio do 

Janeiro, o passam dinheiro para as 

mesmas n \ 1 h I u o K e m e o n i -

•U ÍMH I ÍO (exceplo Ilio) por inter-

médio do Hanco do Conimercio 

Industr ia de S. I atilo. 

A l t . Iti—6 

C o l c l i o a r i a 

Grande fabrica do colchões e acol-
choados, ile crina do an ima l o vege-
tal. Alinofadas de paina o marcel la , 
tudo fabricado nas ndlcinas do I IRAZ 
T IZANA, rua da Roa-Vista. A— 
S. Paulo. Telepliono, f>0H. 

A l t . 10-0 

I M E 
T r e m « l e c o s i i i h a e n r t i -

g o N d e u n o d o m é s t i c o 

POR ATACADO E A VAREJO 

Heinritz & C. 

Entre Gusmôcs & Victoria 
5 7 - I(t 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que se estendo 

desde o largo Munic ipa l até á rua do 

Quarte l , com mais de 10 metros de 

frento "é ílVüO do fundo, proprio para 

deposito de far inha on do materiaes 

para encanamento o exgotto, ofllcinas 

de marceneiro, de costura ou do sol-

leiro. Fica unido A igreja dos Remé-

dios e írata-se nesta redacção. 

CARNES VERDES 
Vendem-se carros de mo la , do 

typo approvado pela com missão do 
hygiene. Tòm a solidez o com modo 
preciso ao l lm para quo são destina-
dos, sem lhes faltar a belleza da 
obra . Para tratar na rua do S. Bento, 
n. 2Í , cscriptorio. 10-H 

G O M M E R C I O 

V o t a s s e n i n i i i i e s 

Houve duranto a ultima somina pe-
quena ALI orarão P.o preço da aguardento, 
a r r o z , bicil i ian, banha, faiinha do 
T-íjjo, massas e s t r a n g e i r a s , ir i lho o 
tuncinho, etc. de nuordo cum a ta-
b . ' l l a a b a i x o : 

AGUARDENTE 

Pipa 

AOUA-BAZ: 

Caixa 

AI.CATP.XO SIT.CO: 

Hari i : A 

ALFAFA: 
Kilogrammn 

fP.UA g r a n d e s porções) 
Esporam-AE entradis. 

AT.iios: 

Do L iabòa , caixa OOJUJO a IV.FOOO 

Pequena cxistciicia. 

Aitnoz: 

Tn lia, sacro CO ks. 19<JÚ00 a 2'J.F 
Diversas m a r c a s . 

saecas de 5C. A (I'L;s. 10,1 a 213 
Japão , B>IC ',O do LIO A 27ÍÍ 
Igunpe, 1 L|-Jiilinieiresn.l,I a :ILS 

II I poqti' nos depósitos do GÊNERO su-
p e r ! JR, continnaudri lendcncias para 
altn . 

-izriTi- DOCE: 

DO I . i sbOa , l i t r o 

Dito superior 

iOffuOO a ?S0,f 

10(030 a IJ.SOJO 

tl Bi «o a 

110 a J.si) 

1SSO0 

ÍÍSV.HJ 

1S«I O 

IS.VII 

l i o s 

Dito de L.uca 
Dito de Ccnnva 
Quartola 

ASSDCATT: 

Mascavo 
» liom 

Rodondo 
» 1)0111 

B r a n c o bom 
» crystalismlo 

Tendência para altn. 

BACAI.HAtr: 

O. R .C . , tina Ú̂ L a 
l ia falta absoluta, 

n\N'il\: 

Nacional, kilo l.SToo 
Ametieana, libra ISoOQ 

Não t e m havido entradas . 

a 
a 
a 
a 
a 1 

2 I JN0 

:!S'W0 

• ! 3 t O O 
líifiOO 

j 'f 

30,-ir»0>) 
3'S'IUO 
4 tsr>. o 
•R.")»oo 
R;S.Rpoo 
48.-} 

CuS 

i r o o 
ístoo 

BATATAS: 
Fraucezas, meia caixa 8) 

Pequena exhleucia. 

nniT: 
Ooniiiiutii, Mio 

I.VMIUI.HW 
Motro 

CAIIXI: SECCA: 

R io (iran.to 

a ia falta. 

Rio da Prata 

CARV.IO IIK PiiunA: 
Oardifr, toneladn 05J 
Now-raitlo IOJS 

,1'EBOL \S: 
D» I.isbila, caixa MH 
Hto lírando, rostoa 

Klo 100 H">10 

T U pequenos depósitos. 
CEltVFJA 
(Varias marcasl 

II rança 12,1 
Pfota i:t$ 
Em caixa eus 

L'KVF VDA : 
80 litros 1 tf 

I I i pequenos tleposllos. 
Oll.I: 

Vordo regular 
Preto » 
Superior 
Nacional 

CIMENTO : • 

Da Itigleü Portland 
paueo. 

Kxistem multas marcas nllomits, fran 
cozas o romanas. 
Em Imrricas do 100 a ISO Mios, cad 

nos 
131FJ 

40.1 

1 '.SOOO 

1=1J 

111 
; ? s 

\"EI.I,AS 

Naclouaes, puipionas IoS? 
» grandes I7))5 

Apollo, poquenas 1J.SS 
guindes 

C. I .uz Stearlua 
Pequenas' 

SUS 
IS» 

3.M1.1 

3804 

CAIXA 

11,13 
LTIJ-3 

153 

SS,1 

1 ! « 

1?K 

PIPA 

400H 

4 "251 

a 11.1 

7/( a 
7ff a 

l i s a 13,1 
a U 

legitimo, Üa 

do 80 ' I . 

•10,1000 
ÍÍSSÕOO 

V5.1 
H.1 

!H,1 

K.PK) 

kllo H20 rt «130 
Superior 0135 a 8150 

coonac. 

Com o ultimo augmonto 
de direitos, cotam-se hoje : 
•laloa liubin, caixa ;V,'5ò (j 
Drand ítii,i'ijo 
Mario Brlzard <0í 
Fino-Chainpagne 
Duti loy 
l larsa i id .10,1 
Moscnlol Latino 

Coelho r.SJ 
Outrras marcas ÍÍSjJ 

FARF.I.t.O: 
Rio da Prata 

H a grande fal ta. 
PEIJAO; 

Vigora a cotação do ínorcado diário 

FAUIXIIA PE Ttirno: 

Rarricas de IO ! Ib. \ 
l laxall 
Oallogo I 
Oa»ti l :a ! 
Orystal :ii«) a 8 " í 
Solvis Priug i 
Mount Vernou \ 
Out ras amorica- ' 
nas 
Austríaca não lia. 

Far inha extr. sac-
co 
Far inha nacional 
om sacco 13,1 

Po i - is sahiilas dos F.stados-Üuidos 
par i i.sta praça 

\ [> >!I M quo oxlste. tem vindo do 
Rio d.' Janeiro. 

rAittxti \ nn \r\NoiocA: 

Snruhv , fina, 
litros 21.1 a (! 

Huruhy, segunda 21.1 a ijJ 
Santa i j i lhur ina . 
Mo litros l i i l a 17,1 

T'>in havido peqnonss entradas cou-
tinuau to adulta dos probos. 

Mercado meio suprido. 

FUMO: 

iuporlor 

onA.v v 

Rio Grande, om bo-

le,1 

L.M 

K2- 2 1 ) 0 ) -JÍIOO 

xiga, 1,111 Mtoo a I.SOJO 

CiKNEllltA 

W . F.ikiuk, caixa 2t,1 a 25í 
Outras marcas léfí a 

Ha pequonoB depósitos. 

KE1ÍOSENT. 

l ixa 12j) a UH 
Tom liavi lo algumas ont radas. 
Preeos liripo». 

MASSAS 

N'acionaes, caixa 
"xtrnngeir-s 1115 

Das ultimas, lia f i l t i 
mãos. 

Mti.no 

Nacional, loo lilros fWioo 
i Rio ila Prat. . HW litros 17,10> 
Tom liavi Io entradas d 1 milho n icio-

nul e extniugeiro. O preço aci ua 6 
para grandes pai tidas. 

MANTEIOA 

Doinagny. libra 1.13oo 
retol Frírès lsVoo a 1,1S)0 

(51 a /Sõoo 
a 1 Í.S5 IO 

em p r i m e i r a s 

Superior, tinto 
» branco 

l ia falta. 

VINHOS 

V I R G E M 'PORTO) »10.1 

REGULAR :NO,S 
INFORIOR 28NS 
VER TO E S P O C I A L ÍI-MS 

FIGUEIRA :TTJ),Í 

L.ISBOA BRANCO :IKW 

PORTO IITKJFL 

K M CAIXA ? 0 , 1 
MOSCATEL DOURO O . 4O,< 

SUPER IOR 10J 

T O S C A N O , QUARTOLA IH TF 
» M E I A DITA 9<U 

BARBARA, QUARTOLA 2 ;0,V 

f l i laot i A»,5,1 a 
Km caixa „ 
OOM 24 frascos 2<)TF A 

Te idnncia pira alta. Ooatiniia 
exportação p i r AO Rio. 

A s s e m 1)1 t-as j i e r n e s 

Estão convocadas assembléas goraes 
Da Ikiir.panliia Upton 1 uporladora 

p a r a o dia 21. 

Do Banco do C r e d i t o Real 
dia 20 . 

Da C o m p a n h i a L u c r o s Roaos, p i r a 
mosiuo <IID. 

HA Companhia ChristoPM Í ! Stupa 
IcolT , para O mesmo dia 

Da Companhia Econômica (LAZ. Água 
Exgoltos, pira o m e s m o dia, 

Da Companhia Progredlor, p a r a 
m o s m o d O. 

Da C o m p a n h i a Arens para o DIA rtt 
I>a Compaiiliia Coni lractoia do 11a 

torlaos, para o dia 31. 

r iPA 

S82.1 
800,1 
HO 1,1 

400,1 

38 S 

:W>,s 
8 10,1 
2S.S 

00,I 

Mi 
AY. I 

100,1 
:I UI,I 

»)5,1 

.11.1 

re 

para 

1 ' A I I T I I 

Pauta semanal da 
hedoria de Rendas. 

do a b r i l : 
O ité bom . . . , 

'.alé escolha. . . 

Alfândega e Ilor 9 
de .'S do março 

. . 18930 k i l 

. . S7U0 D 

I ' : i p e l u i i i c i l a 

As notas do governo do 100,1000 o 
500,1000 da 5« e s t a m p a o quaosquor só 
rios, ns de 5(>8 e 20(13 'IA li." ostampa e 
A< de 20,1 d.( 7.« são t r o c a d a s no Ban 
co da Itepublica do Brazil e no B a n 
co União do S. Paul., , sem desconto 
atá 30 de Junho próximo futuro. 

As notas de 20(1,1000 da 5« oatampn 
não tom mais valor, 
«V notas do L,1UTH) o 501000 da 5> os 
t u m p n do Tliesouro Nacional tão tro 
cadas na Caixa do Amortização, do 
n c c o r d o com A tabolla seguinte : 

LLMKT | IS !<MM» I 5 0 . S 0 0 0 

J a n e i r o . 10 «/• 
Fovoreiro . • 15 D 
Março . .Ó I » 
A b r i l . . . 55 .. 

M A I O . 

uiilio 
Ju lho 
iVgosto 
Soteoibro .;H0 » 
Ou tub ro .185 
Novembro, '.'o .. 
D o z o m b r o .105 

, «o 
, NÓ 

, 70 i 

iml («Kl '?0,1000 30,1(10(1 
15o 550 2?,150 I 27,1500 
5O0 50 1 25,1' O I 25,100(1 
5.5(1 .15(1 ̂ 7,1500 22,15 0 
('.DO IDO 31)8000 2(1,1000 

(iõii :s5o :I2.150() 17,1500 
700';:iK) 35))|.00 15.1OO0 

?ri0 37,15in 12,1500 
200 lOSOOO lo.lilOO 
150 42.1500 7,1500 
100 lõ.joo;) :5,1')oi 
50 473500 2,1500 

As notas do 50S 10 1, v e r d e s , siVio ,\.N 
, do Banco do Brazi l , t e r f io em . Ia 

neiro do 18;I'L desconto de 1 0|0, o dos 
te por d i a n t e p e r d e m Õ o|o monsal-
niente, até o.Uinguir-so nu valor to-

U . 

Todas as notas d o THE-onro de qual 
1'IOR o tampa, c a r i m b a d a s pelos ban-
cos emissores, suo trocadas nos ro*po-

ivos bancos ou N is agencias atô 30 
do J u n h o p r ó x i m o futuro. 

C A M M O 

S. Paulo, 20 de Março de ISFS 

As t a x a s aflU> L IS bontoui pelos B IN 
cos L'oiam as segaintes : 

LONDON BANK 

a '.KL d i a s A v i s t a 
12 ô/í 12 3 H 

7 5.» 

!>:!"> H15 
7'i-i 

01.KO DF. I.1N"HAI.A 

Km I|iiirtola, kilo ,1.100 a 
K m i a t a < . » ,115o A 

Na praça lia pequenos lotos. 

PASSAS 

Papel ros:>, caixa 
» azul , 

I I I falia em 1', ,1 ! 

) SOf/L 

1.1100 

I ; , I 

16,1 

4...1 

241 

•"'1,1 

4 m 

Pitos PIIOKOS 

Jonkopings, lata 

lístrnligeiros, oil lras 

m a r c i s . 

Nacionaos, lata 
Existência r e g a l a r . 

PINHO 
ITIGI. , 
Sueco, ' |IREÇI noinn.a ' . 
Americano, ! 

Não tem entrado em S. Paulo, por 
falta de transportes . 

PREÇOS extremamente .variáveis. 
TOUCINHO 

Nacional, kllo .1(50 a 1.1H0 
Americano L.IVIO a 1,10.0 

Não tem havido entradas , 

ondres 
uns 
.m iburgo . . . . . . . 
ili.i 
slma e Purto .. 
ew-York 

II\NOO t>: 

Londios 
('«ris 
II 'LIS 

Lisboa e Porto . 
Outras cidades de I'. 

3J035 

U L.o 

12 I|2 a 00 d. 
/'-O » i) « 
7(0 ã vista 
300 « 

. S'J'I » » 

Londres.. 
Paris. 

nnirisu BANK 

12 5 H 12 3 X 
7(i'l 
A 15 

7flH 
3J.ISO 

1? 

7<irt 
015 

763 

770 

370 
374 

7.':) 

10A7ÜO 

l lambur i ; " . , . . . 0. 
I t a l i . i • 
New York 

e, rni:sr i \ <•. 
Londres l i 
Paris 
Hamburgo 
Itál ia (sann V . . . 

» (vaies).., 
Lisboa o Porto . 
Portugal (vilias) 
1 b-spnnti,....,.-. 
Soberanos . . . . . . 

Foi adoptridi pelos I n o s a mosm-v 
taxa de ante-li latem, i| ie \ igorou olli 
elalmentu no correr do dia. 

H o m e p n c o t .inadoio; i ara o japel 
bancário. Esperam d-j certo inelhoi 
cambio Parilcnlarmente realisuram se 
lr?nsaeçAos a taxa superior á das ta-
bellas atllxadas. 

O Comniorelo o lu lustrla não t • v 
tabeliã, negociando pelas taxas da vés-
pera. 

Appareceram poucas letras partien-
l.ires om Santos, onde havia pela ma-
nhã tomadores a 1-2 < 'S o 12 11/111, nn-
tando-so ê casse7. noco i ro rdo dia. A' 
ultima hora havia muitos tomadores 
a 12 5 8. 

T,'l ,>(ir<i m un i h 
RIO. iK 

Cambio, 12 ã/8. 

SANTOS. 2» 
OAFÈ 

Entraram . . . 
Vondoram-uo . . . 
Proço 
Existem 
Despachado . . . 

Mercado oslavel. 
Cambio 12 11/lli. 
Soberanos, t i,1200 

l a i i l i a i v i i i l n r e s n o m e * d<> 

M a r ç o <lc IU1K1 

Scs. cafô 

0.386 saccas 
1," Ono « 

12J7.0 réis 

0.001 saccis 

COMPANHIA I ACRRUA 

Para Hainhitr^ii 10.700 
" l lavro 0 Opção !J l.ooo 
» Now-YoiL li. ono 
» Trieste Í1.7Õ0 
» Antuérpia Ti.rioo 
» Broinon 3.1100 
» l t i v ro 14.TI 

NOSSACK & c. 

u I lunbur^o 4.365 
1» 11 -0 . on I.7.Í0 
» Amstn.dain 1 lllll) 
» Hav ie 1,000 
» ltiiltcrdain 3.5011 

NAVMANN, OEPL» S C. 

» l lamhurgo 
11 I I ivro 0 Opção ÍI.OOO 
» Now-York l.s. 1'tO 
« Triosto 2. no 1 
D Loivlrcs 2 U00 
- Amsterdam l.ooo 
» llroinuil 1 ;."in 
» l lavro 3,noo 
» l lo t tordam s.ruo 

II. IIAFEIIS & c. 

» Hamburgo 1.000 

Tunonon wii.m: & r . 

» I l .mhnrgo I". o?3 
11 Now-York n.o 0 
» Triesto • » 5 

ZEUREN-NElI, nfLOW & c. 

» Hamb trgo 
» Nr.\v-York 
>» 4'riesto 
» Antuérpia 
* Antuorpla o Opção 
« Rreinen e Opção 

N. 

1 lavre 

TI1INKS & c 

Hamburgo 
New-York 

OLF, 

.5 õoo 
1.25i 

i5o 
558 

I 25o 
351 

KABI. VAI,AIS & C. 
D llainhu g.i 
» llav; o o OpçVo 
» (leiiova 
» Triosto 
» Rromoii 
» Londres 
» Amsterdam 
» Antuérpia 
« Now-Yo ik 
» K<>ttordnm 

.1. MICIIEI. 
» l lavro o Opção 
» llavro 

AEOESTO LET:nA & c. 

» 1 l ivro o Opção 
" lleiiovn 
» Antuérpia 
» llroinoii 
» Hamburgo 

» ! f \ i o 

FI.011IANO FE111IEIIIA & I11SIÀ0S 
» llavro o Op;ão 

IIUAUQUE & C . 

>i llavro e Opção 
JEI.ES E.NAItll 
» Havro e Oíição 

HAitn, riANti ít c, 
» New York 

» Triosto 

» Jtolterdiim 

(10ETZ IIAVN" & C. 

.. Xovv-York 
A nitiK rpia 

1.0,18 
l.ooo 
1,000 
2,00(1 

5 "o 
LO 

1 .OO 

Í1 01,0 
5.370 

4.33o 
31o 

2 31 
1.25 
1 ,OI'í 
3 873 

slo 

2 Io 

11.085 
1 ooo 
l.Ooo 

5,0oo 

» II tvro 

u Rotterdam 

A11BOUKLE UBOTIIKltS. 

» New-York 
S. KTOFEHEIIKN & C. 
» Now-Y rk 
D 4'rioste 
1> Rroinen 
J01IN miAtlSlt \vv & c. 
). N- w-Yni k 
D 4'iiecto 
» Auiitcrpla 

II. VVOI.TJE òt C. 

» Hamburgo 
n t.onova 
•i Uremen 

I I) JOHNSTON ,1 C. 
II Hanil iufg) 
» New-York 
11 Londres . 

11 I toUcrd im 

A TUOMMEI. ít C. 
» II UHIMUVO 

» New-York 

IIOI.WOTLTUV, EI.I.IS & O. 
.. Hainiiurgo 
11 Antuorpla 

AI.BEET KCSSNEI1. 
D Hamburgo 

r . s. iiA.Mrsuinr. & c. 
d It iidc Janeiro 

.1. w. noANE & c. 
» Now-Yoik 
11. F. CARMO vt C. 
* (I nova 
• Tritvto 

F. .1. IVITT 
» Hamburgo 

GOMES & ('. 

ii Havro 

roíin & c. 

•1 l lottordam 

0.?o0 
01 

I.íOJ 

5.1 .1 
I ... iS 

3.o8o 

I . 15o 
i.rr? 

1 • 

S a l i i i l n s 

Para Europa 

Vap . ali . Santne 
Vap. fr. 1'arahyha 
Vap . al i . PutiKjonia 
V a p it. Silvia 
Vap . p o r t . Moçambique 
Vap . a l i . Mercedea 
Vap . Ing. Itnsse 
Vap ali. Amazonas 
Vap . f r . Coriloba 
V a p . NLL. Paraguai*ú 

Para os Rstados tinidos: 
Vap. ing. Nasmyllt 
Vap. fr. Cnrrientes 
Vap ali. Siillmiu 
Vap. Ing. lil.iic 

Para O Rio de Janeiro : 
Vap. a l i . 1'utugonia 

Colações 
Ventl. 

S o b e r a n o s 10S800 

ACÇÕES 

Companhias • 
Paulista, inteer. 
tdom c o m 10»[„ 
Muuvana, integr. 
Ideni c o m «0 »|O 
Central Paulista 
Moehaiiica lio por t . 
Oeste Agrícola 
I. iz .Stearica 
Sol Braziieira 
Cliri-tofol ISÍ Stupakoff H((J 
Fabril Pau l is tana 
Indiislrisl de S. Paulo 

Bancos: 

Crodito Hc.il, eart. liyp. 108,1 
C O M 20 ° /„ ÍOS 

LLART. C O M M . 1!H9 

COM 20 •/U 40J 

LAVRADORES 1108 
COMMERCIO E I N D . 1508 

CONSTRUCTUR E AGR . — 

» . PAULO 10''8 

I.ETRAS HYPOTHECABtAS 

Hanco de C. Heal 7fi8 
União 648 
Intend. Municip. 858 

ArOI.ICES 

S c s . café 
9.8«T 

30.328 

2o.210 
17. M I 

&.750 

15.257 

5 .010 

10.348 

31.023 

21 .014 

180.423 

21.84o 
47.781 

4 .328 

3 .800 

77.750 

l.ol 1 

Comp. 

V i n h o Toscano Ailcatico, em quarbda 
200$ a Í S D S . 

Vinho Ctilantl, ein frascos, Marche.SE 
hocca negra, caixa de 12 Irascos de LILR 

30$ a 3 5$ . 

V i n h o Clnantl, com 30 frascos de 1/2 
l i tro , 550 a 001. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 5.1$A80T 

Yeruiuuth K. " 
258. 

Martinazzi & O.» 22) a 

Yerinouth de outras marcas . 218 
228000. 

G c n e r o s I V t r t i i g t i e z e g 

Atacado r a rnrejo 

Azeite doce, litro 
Amêndoas 

26ÕJ 2(103 
«53 3n() 

350,1 ?!U8 
1S0S 170« 
100,1 
15'lí 
703 

100» 80» 
85,1 70S 

10,1 

408 

180 

18Õ9 

105 

140,1 

703 

75,1 
G'iS 
808 

Do Rslodo 
t.eraes 

1.030,1 

DEnENTLOtES 

l.ol 1 

1O.50. 

1.5.10 
I .000 

1 orC. 

2.0 1-7 

viaçío Paulista 7oJ 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

2^ Santos, Hio-Janeiro. 
30 Rio da Prata, Ditai ili Gatliera 
1 (íiasgowe e j c , Sithluiix, 
3 Ilio 0.1 Praia, l:<inuleur. 
3 Livorpool 11 esc , St/ftl<<. 
4 S.intos, Ibuariu. 
0 Llsbo • o cão., Uri dc Portugal, 
0 Ilio da 1 ra t i , Tiininr. 
7 Livorpool eesis , llrilaniiia. 

VAPORES A s vniR no RIO 

2 ' (I •nova e N i p ,|.'s. Ilio dc Janeiro 
31 (i.mova e N ipolos, Ouça di titil-

: cm, 
1 llinitiii igo poli l l i h h , Pernambuco 

i- Listi m, Mim/ccid 'o. 
1 l l i o l i r nde. l»ei t is o P..rto Alo 

gre, llai/ni. 
1 New Y .rk. Ililffnll 
2 P . r -ly e esc. hmiliana. 
2 Now-Y'ork,.SUilcriiu 
2 Port .s .1.1 Pie tico. Siddnus. 
2 L isbo io o-c,., Muhngc 
3 11 rdo -s e 'Se. , tini Pu r. 
7 S oitli i.nptoii e 1 <r.„ T.nnar. 
8 I I , In . I' rnambu o, ( l inova o Na 

potes, /(d iirin. 
8 Y Ipua iso o esc., hritnnnia. 
11 Rio lír.inde, Pel . la .o Po.to Alo 

gre, lttiònl. 

\ A PORES A HAHIll 11F, SANTOS 

28 Antuérpia e esc., tlalungc. 

G e t i i T i i s p u r a c o n s u m o « l i u r i o 

Aguardente, pipa. 270.1 a -25,<9. 
Arroz d.' Iguapo. sacco, 308 a313. 
I t i n h a Alvos, k l lo , 18800. 

«Müis t iny» 1,1700. 
«Mitirazi' . . lfiOOü 

Cirno socci .lo lll.i ( I r indo , 1,1200 
Cangico. 80 litros 25,1 a JOtf. 
Cebolas, cento, 6,100(1. 
Feijão niitl.tlinlio, 100 litros 20J n 

2'8. 
ídolo prelo, l< 0 litros2i,1 a 28,1. 
Funil, i i iperlor, 1 kllo, 2,15 a 2,1700. 
Faiinii-i especial, IcO litros, 328. 
Ideni do Santo Amaro, 211 
Ideni d« 2', 100 litros. 22,1000. 
I l.on do S inta Cathar ina, SO litros. 

'IIS a 17.1000. 
Fari h 1 do mi lho, 211,1 288 
(i.illinh P-. uma ;M5'W a O.lijOO. 
M i l l n 1(1.1 litros. 10$. 
Matte 86)1 a «700, 
Ovos, dozia 38400 a 53500 
Peru, 11 in, 20S a 25$. 
Quei jos, 11111. 28590 a 3,1000. 
Toucinho 15 Itlles I8,10(.;0a 10,1000. 

M e r c n i l n I l a l i n n o 

Preço dos generns mais procurados 
no nosso mercado o 110 interior : 

Azeite Uno de Lucca, litro 28000 a 
2iT.no. 

Dilo de Gennv», litro 1860o a 1 $800. 
Oilo em quartola 2408 a 200J. 
Dito cm meia quartola 1408 a 150$. 
( (ic l»s de iinlio sorlulo, kilo, l ísooa 

28'00 
Fernot branca 36,s.a 408. 
M.issas sorlldas de Gênova 118 a 128000 
Morladella em latas de 200 grainma» 

ISünO a 18300. 
Dita e:n Islãs de 100 gr.nninas 700 a 800 
Nozes, kllo IfciXJO a lSioo. 
yueljo Parn.ezão de 1* kilo 58000 ,1 

OsOon. 
Sloeli ílsli, kilo 18400 a 18500. 
Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

?50:V 
Vinlio Toscano 112 quartola, 110$ a 1308 
Vinho Mi-riilional.quartola, 1008 a2208 
Vinho llarbera, quartola, 2808 a 310$. 
Vinho Cbiaiitl em quartola, 225$ a 2658 

Alniste, k i lo 
A l h o s , caixa 
llatatinhas, c a i x a 
Culoraii, laia 
Cebolas, c a i x a 
Fructasem latas 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Nozes, k i l j 
Passas, e m 1|1, a r . 
Sardinhas, barril 
ldem e m ca ixas 
Ideni em salmoura , lata 68000 a 

28000 
280(10 
80'Kl 

35800(1 
88000 

108000 

18''00 a 
18800 a 
8700 a 

308000 a 
780(10 a 

98000 a 
208000 a 24SOOO 

18200 a 18500 

148000 a 
18200 a 
8800 a 

I8OO11 a 
148000 a 
218000 a 

a 

I68OO1 

18 io: 
890 

18200 
168X10 
25800(1 
38800(1 
78000 

Vinho do Porto p ipa 7008000 A 8008000 

Vinho v i r g e m , [I!pa 3?080>0 a 40(1S<100 
ldem Koscatel c . :408000 a lo.jno 1 
ldem verde, pipa 3500000 a 1008000 
ldem branco, pipa 4OO8O0O a 4 10301H 
ldem com . em caixa 208000 a 2i800(.< 
ldem Porto regular em 

c a i x a 25$000 a 28,1000 
ldem bom em caixa 3080o0 a 408000 
ldem super ior , caixa 418000 a 611300O 
Vinagro , caixa 12$OUU A 1511000 

!\Ierea«l<» F I - a n c c z 

Azeite Plagniol.CM l i t ro ,duz. 363 a 38,-
E M 1/2 l i t r o , LIL a 188 . 

Agua de Seltz, H'.8 A 208. 
Ameixas, latas, 18000 a 28000 
llencdlctinos, 828 a 88,1. 
Bisoouto L o u x Porry, 38000 a 38200. 
Camarões em latas dúzia 208 26$ 
Cognac Jnles Roliln, 33$000 a 42800(1 
Biscuit , 378 A 398000. 
Maria Brisard, 75$ a 858. 
Fine Champagne, 458 a 508. 
Cognac M a r s a u d , 3'I.1 a 30,1. 
M a r r a s nác conhecidas NO mercado 

2(18 a 308. 

Cerveja , dúzia , 138000 158000 
Lhartreuse , OO( lifisnoo. 
Champagne ,Viuva I:iiqnol,115G a 1258-
Licor Caciu , 588 ALLOS-
Genebra, 228 233. 
Manteiga, kilo, 3S0'«) 4,1000. 
Mostarda hOrtida, L .FL a 12300. 
Petit-pois, 180-0 a 18200. 
nhnm da lamaica, 40$ a 45$. 
V c l l a s , 25J 273. 
V i n h o L.ormont, 208 a 218, 
Dordeaux d . 111., 158 a 208. 
Verinoiilb f r a n c o z , 28 a 3 JJ. 

M A N I F E S T O S 

II.vMniiRno.— Vupor allorafto Para-
guaHsú : 

1 caixa somentos 11 Xavier .Marcon-
des & C. ; 2 caixas brinquedos a .1. 
Camargo Vi Carvalho ; I caixa fuzon-
das A ordem; 211 fardos papel n Co-
mes Motta & C. ; 1 caixa sardinhas a 
Fr. Schliiter; 1 caixa fazendas, 1 far-
do papel a Henrique I lomborg; I cai-
xa papel, ú ordem; 1 caixa papel. I 
barrica cujo conteúdo ignora-se a N'os-
sae 4t C. ; 2 caixas pianos a A. B. 
do Castro Mondos ; 1 cuixa fazendas, 
2 cuixas quinquilharias a Gustavo Ha-
khoiiHor; 2 caixas inachinas, 1!) cii-

xas tubos A ordem: 2 fardos esteiros, 
1 caixa amostras a ,1. .lacqties llossel-
ing : 1 caixa obras do costeiro, 0-2 

fardos papal, 3 volumes tintas, á or-
dem ; 2 caixas pianos a Sebastião de 
Pau la ; 2 caixas fazendas, 511 caixas 
gommu, á ordem; 23 volumes quin-
quilharias o '2 caixas obras de niadei-
a a M. Festor & C. ; '2 caixas fa-

zendas, 2 caixas llanoias a Joscph 
Levy Frtros & C . ; 120 sacros nrroz 
a Pieard 1 rindo & C.; 500 suecos ar-
oz a L. Mello & C'. : I barrica sabti-

gos. 3 caixas drogas a Soolnian Frota: 

provisíes n C. Sehuriz; 400 saee™ 
arroz, 20 barriens oimento a (1 H.i 
guotro A C . ; 1 caixa fazendas 7, „,* 
saccos nrroz, 1 caixa obras ,t„ „taô 
l caixa obras do zinco, h ordem 

Uo LISBOA. -- 10 caixas azeito o„ 
conservas, 4 cnlxas carnes, 20 sár,,"„ 
grão, 30 barricas sardinhas, £,0 ln, 

ris vinho a r , M o l l o & C . ; 10(. caixa," 

cobolas u Thomnz Irmão ít c . ,, 
caixas azeite, 1 caixa plmentlo i À 
Coimbra o Leio ; M barrieas vinho » 
Pires Mattos & C. ; 50 caixas " X K 
A ordem; 2 caixas camisas a Pica,™ 
Liberal & C. ; 1 caixa moldura v ' 
gillo R. Baptista. 

Ros vmo. - Vapor Ingiez Etlmku • 
2841 saccos farinha ,1 Conipanii a 

t ptou Importadora ; 2000 saecos fm-i 
nhn a Karl Vaiais it c . 

l)e Unenos-Ayrps: 
100 suecos milho, 35 saccos alhos 

n Donnto Vit t i ; I caixa quadros a I 
Burnetti ; (15 saccos farinha, á ordem' 
235 nial-u com eiirno, 3000 saccos f .' 
rinlia a L. Podesta Hugis: looo S1>ú 
cos milho a A. Martins dos Smtos 
17S cnboças do gado, ldem. 

De Montevidéu: 
250 saccos farinha n Azevedo c a i . 

neiro & Comp.; 5 barrieas o 2 cai-
xas vinho, '2 caixas cognac a cãmuos 
& Toledo: 103 caixas alhos a A An 
dreotti C. ; 1000 saccos farinha % 
fardos palha. 00 cestos fruetas a' \ 
Martins dos Santos. 
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Presidente, Antonio Luiz Tavares-
socretarios, ilr. Josó Augusto do An-
drade: deputados, Jnflo Cândido Miit'-
tins, C. P . Vianna o Domingos i.ou-
reiro da Cruz. 

K.rpcdientc: 
Offlcio: 

Do proshlnnto da Junta Commercial 
da capital foderul, remoltondo a re-
iaçflo dos commorolantas quo se ma-
tricularam duranto os mozes do junho 
a novembro do mino lindo.—Inteiiudo 
archivo-so. 

Requorlmontos : 

Dos cidadãos Rodrigues Vuz, Cor-
quinlio, Geraldo Lolte da Fonseca u 

losó Pinto Monloiro da Silva, sócios 
da II1 'lua Corquinho, Loito A- Comp., 
da praça do Santos, roquorondo arclii-
vamonto do sou distracto social. -
r\rcliivo-so. 

— Da César Matarazzo & Comp., 
desta praça, requerendo para idêntico 
flui. Assignados os distractos por 
testomuiihas o roconhocidas as firmas 
volto. 

Dos ciduilRos Antonio do Queiroz 
Nogueira o Alberto .Inlio da Fonseca, 
socios da firma Alberto Fonseca A 
Comp. 

—Trajaito Casimlro de Macedo o pns-
i'honl D iiinto, socios da firma Macedo \ 
L\, dosta praça : Lopes Filho & Costa 
da praça de Tanbutó, o dr. Manoel do 
Moraes Barros, da praça do Piracica-
ba, requerendo urchlvumonto dos sons 
eontractos sociao».— Archivom-so. 

— De niorgetti & Lainotti, desta 
praça, o JoSo llomoiatcr & Comp., da 
praça do Santos, requorcnilo para 
idêntico fim. -Selludos com o scllodo 
estado, nrchivom-se. 

—Do Oliveira Chavasco & Pedrosa, 
do H. Douto do Bapucahy, fazondó 
eguni pedido.—Tendo sido cumprido o 
ilospaclio anterior, nrcliivo-so. 

— De Honedicto da Silva Carino, da 
praça do Santos, doclarando haverem 
registrado sua lirma social no carto-
rio da Hypotlioca, «laquella comarca, 
cuja certidlUi oiTcreco o podo seja ar-
chivada.— Como requer. 

Do Souza Júnior & Comp., da 
praça do Santos, requerendo o regis-
tro do titulo do nomeação do sr. Hei/. 

4 caixas tintas a .1. Hricolla, Uatti & rlque Jaymo do Mello, para sen cai-
50 barrieas cevada, n ordom : 1 

aixa obras de madeira. 5 caixas tin 
tn, 15 caixas cerveja a C. Sampaio 
Rodrigues it C.; 250 caixas cevada n 
Henrique Stupakoff it C . ; 7(1 barrieas 
cimento, 3 barrieas obras de vidro, n 
ordem; 300 cnixas amargos, lonn 
saecos arroz a A. Tronimel St <'.; 10 
lixas obras do madeira, (I volumes 

obras do metal a lindo! Neuliaus \ 
caixas camisas a A. Fonseca: 

5 fardos papel, 1 caixa chapéus n 
ereira Vilella; I fardo papel, 1 caixa 

gomma, ideni; 300 caixas velas a (' 
anipnio Rodrigues it C . ; 5 caixas 

quinquilharias, 1 caixa objeotos dc 
couro a Herman» liueliard H C . : 1 
caixa ferragens 11 Hasonclevor fí C. 
50 caixas cerveja a Gaspar & C . ; 
caixas pannos, 1 caixa camisas, 1 cai-
xa fazendas, 1 caixa amostras a .1. 

lacli; 1 caixa fazendas a .1. Thonn 
('. ; 50 caixas cerveja, ideni; 200 

caixas espíritos, '2 caixas amostras, A 
ordem; 5 fardos papel a R. Bremo it 
t 

xeirn despachante. Registro se. 
Do cidadfto J01I0 Manoel da Silva 

1'rnuçi, ncgoclnnto desta praça, re-
querendo sor admiltldo A matriculados 
• omiiKTclantes.—Requeira em lermos. 

Da Companhia Industriai do Silo 
Paulo, por seu contador, requerendo 
archivainento dos números 537 o 5:is 
do Itinrio 0/Jicinl. 1103 quaos vCm pu-
blicados, o relatório apresentado A as-
somii|i'a geral ordinaria, rcalisada a 
2 ! do corrente, e » neta dessa asscin-
liiéa. Archivem-so. 

Do üui ihormo M. (.'atching, di-
reevor secretario da Companhia Heo-
noniica. fiaz, Agua o lixgottos, re-
querendo archivainoiito da neta daas-
sctnbléa geral ordinaria, rcalisada cm 
22 do corrente, na qual foi approvado 
o parecer do conselho fiscal, o contas 
do anuo passado. Archivo-so. 

- Do Hanco do Credito Real doSdo 
Paulo o Minas, com sódo cm Tnubaté, 
representado polo seu presidente, pe-
dindo arciiivaniento dos estatutos, o 

. : 1 f a ixa fazendas, A ordom; Hí do mais documentos legues pura sua 

caixas fazendas, I caixa objeotos do 
ouro a M. Festor 4t C . ; 1 barrica 

sal o 1 barrica azeite A Fabrica Vo-
torentim : l caixa tecido a Fernando 
Perosta ; 112 caixas cerveja a Sohmidt 
& Trost ; 1 caixa botinas a E. li. ilu 
Rocha & C . : li volumes quinquilharias, 
152 volumes cevada a Reichort & Ir-
m ã o ; 2 caixas vidros, 1 caixa caciiim -
bos, 1 caixa contendo uma perna nr-
tiflciiii, 10 caixns cerveja, 2 caixas 
fazendas, A ordem; 1 caixa quinqui-
lharia, 1 pacote amostras a .1. .1. do 
Figueiredo & C.: 1 caixa sabAo Sam-
paio Moreira it Filho : 3 caixns obras 
ile vidro a 11. Buchnrd it C , ; 2 caixas 

constituição. Cumpra as formalidades 
dosarts. 10 o 11 do docroto n. 4:11 
de 1 de julho de 1801. 

— A Junta, em vista da resposta feio-
graphien, do sr. m nistro da Fazenda, 
julgando ter s. exea. Interpctrado mal 
osentldodotelegrammada Junta.de 23 
do corrente, resolveu novamente solici-
tar de s . oxe. a prorogaçAo pedida 
da antiga tabella do armazenagem para 
retirada das mercadorias, cujos direi-
tos, porém, sojam pagos até 31 do 
corrente, e iiAo prorogaçAo do praso 
para dospachal-as. - Kosolvou se tolo-
grapimr bojo o confirmar por olllcio 
mais detnlliadamCnto. 

Heitor Malot 
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SEGUNDA PARTE 
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—.- Não se esqueça de que 
elle está st fazer vinte e cinco 
turnos. 

— Eu ainda não tenho «enfio 
a «-senta e não estou proximo 
a morrer; elle ainda lia de 
pensar nisso duas vezes antes 
de romper com um pai que, 
cmquanto viver, lhe não dará 
um vintém, o que o desherdatá. 
E a menina também ha de 
pensar nisso duas vezes quan-
do o souber. Quem tem a cha-
ve da caixa é senhor, é pre-
ciso que saiba. Eu (aliarei a 

( i i lBtãO. 

O duque abanou a cabeça. 
— J á eu lbo fallei. 
— Em nome das convenien-

d» amizade, do tlever.,. 

— Seguramente. 

— Eu lhe fallarei em nome 
do dinheiro, e ha de attender-
m e ; esteja socegado. 

—• Oxalá, porque realmente 
este casamento... 

— Digo-lhe que se não ha de 
fazer. 

O duque nada tinha a accres-
centar; escreveu tres palavras 
a Gastão para dizer-lhe o re-
sultado da sua missão : « Seu 
pai furioso , e esperou. 

Ao entrar á noite do Odéon, 
encontrou Gastão esse curto bi-
Ihe; e ao mesmo tempo que 
lh o entregaram, disseram que 
o pai lhe queria M a r . 

Kíío havia meio de recuar, 
pia preciso affrontar esse pai 
furioso : felizmente Gastão ti-
nha a coragem desesperada dos 
timidos ; sem hesitação alguniu, 
preparando-se para o que linha 
a dizer, entrou no gabinete 
onde o pai trabalhava com um 
dos seus socretarios; este ar-
ranjou loco os papeis e subiu, 
estimando esse meio de se vér 
livre. 

— O que me disse teu cunha-
do ? perguntou Chamontain, que 
fallavns em casar com ema 
cômica do Odéon. Estás tolo V 

— Amo-o. 
— Fois está bem ! ama-a. 
— E' uma rapariga honesta. 

— Créa isso ? uma rapariga 
de theatro: tu bem sabes que 
íiíío JIOSÍO ter çonflança em ti, 

— E' porque a não conhe-

ces. 

Creio que me não vais 

fazer o seu elogio, não é ver-

dade ? Escuta-me antes. Tua 

mãi e eu não podemos acceitar 

semelhante casamento,e digo-t'o 

já... 

— Quando a conhecerem, ve-

rão... 

— Uma cômica ! 

— Mas essa cômica... 

— I)isse-te que me escutas-
sos. Tu imaginaste, porque a 
amas, que podias casar com 
essa rapariga, e que tua mãi 
e eu soflVcriamos esse casa-
mento, eu por fraqueza c tua 
mãi por ternura. E' por isso 
que precisamos de nos explicar 
antes que as coisas vão mais 
longe. Eu nunca darei consen-
timento pura esse casamento, 
o tu sabes que eu o digo, faço-o. 
a minha vida ahl está paro 
attestar que eu nunca faltei a 
compromisso tomado para com 
os outros nu para eommigo. Po-
dia essa rapariga ter com ve-
zes mais qualidades, do que as 
que o teu amor lhe reconhece, 
e não podia ser tua mulher, só 
porquo é lima cômica. Não te-
nho trabalhado desde a minha 
infância, não tenho adquirido 
fortuna, para que infaucit e 
fortuna não me sirvam de nada. 
E" preciso mie essa fortuna tu 

mundo a ppsiç&o que p de i>o 

nascimento deu a teu cunhado: 
essa é a minha ambição, li 
esse resultado não será possi 
vel desde que amarres em prin-
cipio 11111 peso aos pés: tua 
mulher será um. Com ella o 
mundo, o verdadeiro mundo fica 
te fechado, a diplomacia prohi-
biila, e o ministério difficil. 
Pódes dizer-me que ha ininis 
troa casados com mulheres im-
possíveis, isso é verdade ; mas 
o que não terão ellea soffrido! 
Casado com essa rapariga, serás 
condemnado a viver só com 
ella: dentro cm dez anuos isso 
será muito divertido V E depois 
que fará» tu dos parentes 
da tua mulher V Esse pai, 
ess:i mãe, essa irmã que 
será uma cômica ; e que cô-
mica, quem pôde sabel-o V uma 
nviiuca como é possível, ou 
talvez menos ninda! Eu seria 
um néscio, seria um culpado, 
se d sse o meu consentimento 
pura tal casamento. Na verda-
de vais ter vinte o cinco annos, 
e se a loucura te impelle, pó-
des mover-me demandas. Mas 
isso seria a guerra entre nós, e 
não creio quo tu queiras decla-
rar m'a. Se porém tiveres essa 
fraqueza quero desde j á dizer-
te aa conseqüências que elia 
arrastará para ti no presente e 
110 futuro. No presente a mi-
nha bolsa fecha-se-te. No fu-
turo desherdar-te-ei, porque tu 
deixará* 4c ser meu tilho, e os 

teus filhos e dessa mulher, que 
te terá roubado á nossa affei-
ção, não me serão nada; tu 
deves coniprehender que não é 
difficil a uni homem como eu 
transformar a fortuna para as-
segural-a aos filhos de tua 
irmã. Pensa nisso. Renuncias 
a esse casamento, e satisfazes-
le em ter essa cômica por aman-
te, e eu pago todas as phan-
tasias sem regateiar. Persistes 
e não verás mais um vintém 
meu, e se contrais divi-
das faço-te nomear 11111 conse-
lho judicial. Aqui está a situa-
ção liem clara. Depois de ter 
falindo de ti,accrescentarei uma 
palavra, que me ó pessoal: o 
casamento de tua irmã com o 
duque de Paradan deu-me en-
trada 110 mundo, não quero ser 
contrariado pelo teu com uma 
rapariga de lheatro. 

— Mas meu pai... 

— Nem uma palavra, não te 
perinitto uma só. Fiz-te conhe-
cer a minha vontade, que nada 
mudará. Não ensaies 11111 debate 
inútil, nem por ti nem pelos 
outros. Não ouvirei nada, e a 
ninguém. Digo isto especial-
mente por tua mã i ; se não 
queres que elia softra, não a i li iha ouvido 
encai i egui s da tua causa. Pó- ® 
des retirar-te para o teu quarto. 

Gastão \ eiu para o quarto 
consternado: era verdadeira-
mente seu pai, tal qual o co-
nhecia desde a infância, o que 

não admittia contradicção. Para 
que serviria responder-lhe ? 
Não o teria ouvido : « Nem uma 
palavra ; era a replica de seu 
pai emquanto tinha por si a 
força, e neste momento tinha-a. 
Mas porque a reconhecia nem 
por isso a soffreria. Tudo o que 
acabava de ouvir tinha-o pre-
visto, ou quasi, e a sua reso-
lução estava tomada de ante-
mão : servir-se-ia da arma que 
a lei lhe punha nas mãos, T -
ilha sido uma fraqueza da sua 
parte o pedir os iions oíficios de 
seu cunhado, seria outra maior 
recorrer á intervenção de sua 
mãe : ella soffreria de todos os 
modos, e de nada serviria. Seu 
pai era realmente o homem 
que dizia ser : dos que não fa-
lham a um compromisso toma-
do para com os outros ou para 
comsigo. Mas o que M. Cha-
montain não dizia, mas Gastão 
; ;ibia por provas reiteradas, é 
que essa firmeza, inquebranta-
vel emquanto tinha probabili-
dades de bom êxito, o , qne en-
tão ostentava com bravura e em 
completa amplitude, nunca se 
obstinava contra o facto consu-
mado. Quantas vezes o filho 

o proprio pai di-
zer <le„Sí jneifino' '<l&e.erá « O 

Mpieiro de Saiut-Souci»: 

/a um lado qunlqner Q(>» " W " » , n l" c P'"0. 
ar» clti) 11 * azas volto n darino ««InoIIo. 

Feito o casamento acceital-o-

ia pela boa razão de que j á 

nada podia contra elle, e então 
o melhor seria « voltar para 
elle as azas 

Foi o que explicou a Zytc 110 

dia seguinte ao expôr-ihe 

resposta do pai ao seu pedido: 

— Yô que ainda que eu não 
estivesse decidido a demandas, 
ellas impõein-se : quereria que 
meu pai viesse pedir-lhe a sua 
mão, mas prometto-lhe que, feito 
o casamento, virá pedir-lhe que 
acceite o seu logar em nossa 
casa. 

Era preciso e3sa promessa 
para que Zyte se consolasse e 
se conformasse com demandas. 
Além disso, dava-se uma diver-
são para a sua altivez, dizen-
do-se que ella trabalharia para 
elle, e que a cômica que se 
repellia sustentava o filho de 
família tão rica ; e ao menos 
não se poderia dizer que era 
pela fortuna, que trazia, que 
ella o amava e casava com 
elle. 

. Desde esse dia quiz ella to-
mar a direcção dos negocios de 
« seu marido e foi preciso 
que lhe désse relação do que 
tmha : uma dezena de_RKÍ íiitn-
cos PRi dinheiro,' algumas quan-
tias devidas por amigos, e o 
famoso rubi que não tinha res-
tituido aos joalheiros Marche & 
Chabert. 

— E' mais do quo o neces-
sário para responder desde j á 

ás ameaças de seu pai e fazer-
lhe coniprehender que não re-
nuncia ao seu projecto por lhe 
feçhar a bolsa delle. Por isso 
não se dirija mais a essa bol-
sa, e viva com o que tem. Sem 
duvida não pôde continuar a 
fazer desperdícios, mas diverte 
muito deitar dinheiro fóra sem 
o contar? Não fomos nós fe-
lizes 110 liond de Clamart, 
que custou um tostão, e j á co-
memos alguma coisa melhor do 
que o queijo de Villebon,ainda 
quando tenha de gastar cem 
francos 110 jantar do Eignou ou 
do Café Inglez V Se me quer 
deixar regular as suas despe-
zas, verá que os sous dez mil 
francos hão de durar muito 
tempo. Emquanto ao rubi, em 
logar de m'o offerecer, restitua-o 
aos joalheiros, quo o aceeitu-
rno por vinte e cinco mil fran-
cos, e com esses vinte e cinco 
mil francos mobilará a casa em 
qne nos instalarmos no dia do 
casamento. Ainda que não es-
tou muito certa do preço dos 
inoveis, imagino que não poderá 
comprar os belloa moveis, a que 
está habituado, mas os que es-
colher hão de ser seguramente 
mais bellos do que os que os 
meus sonhos jámais me deixa-
ram conceber. 

(Continua.) 


